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ANARQUISMO 
C o m o si respoudieiMi á i.ii p l a n p r e c o n c e b i d o , los 

r e v o l u c i o n a r i o s v i o l e n t o s , los e n e m i g o s d f i o r d e n .•.ocial 
h a n d a d o s i m n l t f t n e a m e n t e s e ñ a l e s d e v i d a en d i f e r e n t e s 
p u n t o s d e E u r o p a . A l a t e n t a d o d e i . i e ja - d e l q u e e n 
n u e s t r o n ú m e r o a n t e r i o r jios o c u p á b a m o s , - s i g u i ó e l d e 
A r l a l c o n t r a el l ' r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s , e l 
de l h o t e l del N o r t e d e S a n I ' e t e r s b n r g o , ei q u e se f r a g u a b a 
c o n t r a e l l ' r e s i d e n t e d e la R e p ú b l i c a f r ancesa d u r a n t e su 
a c t u a l v i a j e á I t a l i a . 

V u e l v e , p u e s , á o c u p a r e l a n a r q u i s m o la a t e n c i ó n d e 
las g e n t e s y ia d e los 
g o b i e r n o s q u e m i r a n 
r e lüñ . i r d e c o n t i n u o 
la p l a n t a m a l d i t a , 
s u r g i r á c a d a i n s t a n ­
t e la p o l v o r i e n t a s i 
l u e t a d e l «At i i a m o ­
d e r n o » , c o m o lo cali­
ficara c o n f r a se fe l i z 
u n p e r i o d i s t a i n s i g ­
n e , J u l i o B u r e l i . 

P o r u n c o n t r a ­
s e n t i d o de l d e s t i n o , 
el f u n d a d o r de l par­
t i d o a n a r q u i s t a fué 
u n a r i s t ó c r a t a ei j o ­
v e n r u s o Ba l í oun i í i e , 
De g r a n ta l e n t o , c o n 
d e n a d o t r e s v e c e s á 
m u e r t e p o r r e v o l u 
c i o n a r i o , i n d u l t a d o 
y d e p o r t a d o á Sibe-
r i a e n 1852, l l egó 
p o r u n a s e r i e d e cir-
c u n s t a n c i a s y e v o l u ­
c i o n e s , q u e a q u í n o 
cat>e d e t a l l a r , á f u n ­
d a r l a s b a s e s de l 
p » r t i d o a n a r q u i s t a . 

B a k o u n i n e m u 
r ió e n i .° d e j u l i o d e 
1876 en Su iza , s i n 
h a b e r v i s t o e l t r i u n - , 
fo de f in i t i vo d e su 
o b r a . A l r e d e d o r d e 
su t u m b a c o n c e n t r á ­
r o n s e E l í s e o R e c l u s , 
P a u l B r j u s s e , J a u -
kow.-ky , G u i l l a u m e 
y S a l v i o n i . E n el 
m e s d e o c t u b r e d e 
a q u e l m i s m o a ñ o los 
r e v o l u c i o n a r i o s ra ­
d i c a l e s c e l e b r a r o n 
e n B e r n a u n c o n g r e ­
so d e c a p i t a l i m p o r ­
t a n c i a e n l a J O a t e i J i t . 

M A L A T E S T A Y 

C é l e b r e s a g i t a d o r e s a n a r q u 

d e l a n a r q u i s m o . E n é l s e o c u p a r o n d o r e d u c i r l a s t e o r í a s 
r e v o l u c i o n a r i a s á su m á s s i m p l e y d e f i n i t i v a e x p r e s i ó n : 
h a b í a n a c i d o la d o c t r i n a a n a r q u i s t a . 

E s t a c o m p i o n d e d o s p a r t e s . I.a p r i m e r a e n t e r a m e n t e 
n e g a t i v a ; linda de nada; 

1 " A b a j o la p r o p i e i l a d , a b a j o ei c a p i t a l , los j i r i v i l e 
l í ios d e t o d a s c l a s e s , la e x p l o t a c i ó n d e l l i o m b r e p o r el 
h o m b r e . 

2 " N a d a d e p a t r i a , n i d e f r o n t e r a s , n i d e g u e r r a s en ­
t r e los p u e b l o s . 

:t." F u e r a e l E s t a i l o ; g u e r r a á l a a u t o r i d a d , s ea ó n o 
e l ec t iva , d i n á s t i c a ó s i m p l e m e n t e t e m p o r a l ; fue ra e l 
p a r l a m e n t a r i s m o 

L a s e g u n d a p a r t e d e l a d o c t r i n a e r a a f i r m a t i v a y 

c o n s t a b a d e d o s fór­
m u l a s q u e la r e s u ­
m e n : 

1." Haz lo que 
quieras. 

2 " Todo es de 
todos. 

C o n s i g n e tn o s 
t a m b i é n — p u e s ci. • 
d e t a l l e e s d e su i i í a " 
i m p o r t a n c i a , - q u e 
el d e l e g a d o i t a l i a n o 

. E n r i q u e M a l a t e s t a 
leyó e n e l coi i j í refo 
d e r e f e r e n c i a u n a-
d e c l a r a c i ó n d o n d e ' 
jK)r p r i m e r a v e z s e 
ve ía a p a r e c e r la t e o -
ría d é l a j i r o p a g a n d a 
p o r el lieclio. 

« L a f e d e r a c i ó n 
i t a l i a n a d e c í a el 
e s c r i t o , c r ee q u e el 
IfrliO iusurrecciounl, 
destinado A ojiauzar • 
\,or act, s los princi-
pios SOI ialistns, es el 
único medio de pro-' 
pnijanda eficaz^}. 

B i e n p r o n t o l a 
acc ión hal j ía d e r e s -
l i onde r á la p a l a b r a . 
E n a b r i l d e 1877' 
u n a r e v o l u c i ó n s o ­
c i a l i s t a e s t a l l ó e n 
I t a l i a , y M a l a t e s t a , 
Caf iero y Cecoare l l i , 
á ia cabéiía d e u n a 
t r e i n t e n a d e l ioni-
b r e s . q u e m a r o n l o s 
a r i h i v o s d e .Setino y 
San ( i a i o , se a p o d e ­
r a r o n d e a r m a s y d e l 
d i n e r o d e los i m -
p u e s t u s y lo d i s t r i 
h u y e r o n to t lo e n t r e 
l a g e n t e (Uil p u e b l o . 

L U I S A M I C H E L 

i s t a s . — D i b u j o de Meléndez. 
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D e s d e a q n e l m o m e n t o e l a n a r q u i s m o q u e d a b a c o m ­
p l e t a m e n t e c o n s t i t u i d o c o n s u t á c t i c a d e g u e r r a . 

E n 1877 c o m i e n z a n l a s p r e d i c a c i o n e s d e la p r o p a g a n ­
d a p o r ^1 b e c h o e n e l c o n g r e s o r e v o l u c i o n a r i o d e V e r v i e r s , 
e n e l q u e a p a r e c i ó e l f a m o s o K r o p o t k i n e b a j o el n o m b r e 
d e L e v á c h o s ; y e l 78 i n a u g u r a n la e r a d e v i o l e n c i a s c o n 
e l a t e n t a d o de l t o n e l e r o M o n c a s i 
c o n t r a A l f o n s o XII, y el d e P a s a ­
m e n t e c o n t r a e l B e y d e I t a l i a , 
D e s d e e n t o n c e s á e s t a f echa s e 
h a n suced i i fo l a l a r g a s e r i e d e 
c r í m e n e s , dd la q u e m á s a d e l a n ­
t e d a m o s r e l a c i ó n c o m p l e t a , m á s 
l a s f e c h o r í a ^ d e C h i c a g o , l a s d e 
D u v a l , ' R a v a c h o l , V a i l l a n t , H e n ­
r y y t a n t o s o t r o s q u e h a n p a g a d o 
c o n s u cabeza . 

P o r m u y a p a r t a d a q u e s e e n ­
c u e n t r e E s p a ñ a d e l a c o r r i e n t e 
c i r c u l a t o r i a d e l i n l e l e c t u a l i s m o 
c o s m o p o l i t a , ' la s e m i l l a e s p a r c i d a 
á los c n a t r o V i e n t o s , f o r z o s a m e n ­
t e h a b í a d e p r e n d e r m á s ó m e n o s 
t a r d e e n t r e l a s g e n t e s s e n c i l l a s 
do n u e s t r o s c a m p o s , e n t i e l o s 
s o m b r í o s o b r e r o s d e n u e s t r a s fá­
b r i c a s . 

C o n la t u m u l t u o s a m u c h e d u m • 
b r e q u e a l a m p a r o d e la s o m b r a 
i n v a d i e r a l a s ca l les d e J e r e z d e l a 
F r o n t e r a el a ñ o 1892 , s e r e v e l ó 
t o d a l a t e n e b r o s a u r d i m b r e d e la 
Aíaiio negra, m i s e r a b l e e n g e n d r o 
d e l a n a r q u i s m o , q u e e n a q u e l l a 
n o c h e l u c t u o s a m a n i f e s t á b a s e e n 
E s p a ñ a c o n f o r m i d a b l e a p a r a t o , 
s i r v i é n d o s e d e la e x a l t a c i ó n d e 
d o s a l u c i n a d o s : e l m a e s t r o R u i z 
y el s e g a d o r L á m e l a , q u e p r e t e n d i e r o n c o n q u i s t a r J e r e z 
a c a u d i l l a n d o u n p e l o t ó n d e h o m b r e s a r m a d o s con h o c e s . 

E n t r e t a n t o , la d i r e c t a c o m u n i c a c i ó n d e B a r c e l o n a 
c o n F r a n c i a ; la n u m e r o s a p o b l a c i ó n flotante q u e h a c e d e 
t a n h e r m o s a p o b l a c i ó n i m c e n t r o c o s m o p o l i t a ; e l d e s a r r o ­
l lo d e ^^ i n d u s t r i a q u e o c u p a m i l l a r e s d e b r r z o s e x t r a n 
j e r o s , h i z o q u e se c o n v i r t i e r a e n u n v e r d a d e r o n i d o d e 
a n a r q u i s t a s , p r o d u c i é n d o s e e l a t e n t a d o d e La G r a n V í a , 
e l d e l L i c e o , e l d e l - a m b i o s N u e v o s , e t c . , e t c . 

A l e n t a n d o á l as m a s a s d e s d e la s o m b r a h a b í a i n t e l e c ­
t u a l e s d e t a n t o fus t e c o m o T á r r í d a d e l M á r m o l , i n g e n i e 
r o , p o l í g l o t a , h o m b r e d e u n g r a n t a l e n t o , q u e s u p o b u r l a r 
U acc ión d e la j u s t i c i a c o n m á s f o r t u n a ó h a b i l i d a d q u e 
V i l l a r r u b i a s , u n o d e los q u e figurau e n n u e s t r a Galería 
d e h o y . 

D e e n t r e la f a l a n g e d e a n a r q u i f t a s q u e l a t e m p e s t u o s a 
r e s a i a d e s u s p a s i o n e s h a a r r o j a d o c o n t r a los e s c o l l o s d e l 
C ó d i g o p e n a l , d u r a n t e e s t o s ú l t i m o s a ñ o s q u e m a r c a n 
u n a e r a s a n g r i e n t a ; d e t o d a la t u r b a m u l t a d e e x p u l s a d o s , 
i n d u l t a d o s y s o s p e c h o s o s , h a n q u e d a d o u n o s c u a n t o s 
n o m b r e s , q n e e s t á n e n t o d a s l a s m e n t e s y a l g u n o s d e los 
c u a l e s n o figuran e n e l l ib ro d e los v i v o s . 

P o r e l a t e n t a d o d e l a G r a n V í a f u e r o n e j e c u t a d o s l o s 
s i g u i e n t e s r e o s : Faul.uo Jallas, ( p n b l c a d o e n n u e s t r a 
Galería), José (.'odina, Mariano Ceriziiela, Ma­
nuel Archs, José Sabat, Jote Bernard, Jaime 
Soyas. 

S e n t e n c i a d o s á c a d e n a p e r p e t u a : Juan 
Caihonell, Domingo Mir, Fra>^ci^co Villarru-
hvif, Rafael Miralles. L o s c u a t r o 
figuran e n n u e s t r a G a Z e n a d e h o y . 

A t e n - ^ ^ I ^ H m 
t a d o d e l 
L i c e o : 

Santiago Salvador, c u y o r e t r a t o y a h e m o s t a m b i é n p u b l i ­
c a d o , s e n t e n c i a d o á m u e r t e . 

A t o d o s e s t o s s u c e s o s s i g u i ó u n a é p o c a d e ca l n a ; las 
a u t o r i d a d e s d e s p l e g a n d o g r a n e n e r g í a l o g r a r o n i m p o n e r ­
s e , d o m i n a r la s i t u a c i ó n y d e v o l v e r la t r a n q u i l i d a d á l o s 
e s p í r i t u s . F u n e s t a s c a m p a ñ a s p o s t e r i o r e s ; a c o n t e c i m i e n ­

t o s l a m e n t a b l e s p a r a el p a í s e n 
d e s g r a c i a , a l e n t a r o n d e n u e v o á 
los e l e m e n t o s l i b e r t a r i o s q u e e m 
p e z n r o n á s a l i r d e la s o m b r a . S i e n ­
d o el a n a r q u i s m o la n e g a c i ó n d e 
la au tor ida<l h a n d e p r o c u r a r d e s ­
t r u i r l a ; t e n i e n d o e n la G u a r d i a ci 
v i l el d i q u e p o d e r o s o e n el q u e 
p r i m e r o h a n d e e s t r e l l a r s e , e s n a 
t u r a l q u e p r o c u r e n a n i q u i l a r l a s o -
c a b a n d o su p r e s t i g i o . P a r a e l l o 
h a n t e n i d o la s u e r t e d e e n c o n t r a r ­
se con a l g u n a b u e n a p i q u e t a b i e n 
p a g a d a , e n c u y a l a b o r d e s t r u c t o r a 
v a n c o l a b o r a n d o i n c o n s c i e n t e , 
p e r o e f i c a z m e n t e , t o d a l a t a i f a d e 
p o l í t i c o s d e c a m p a n a r i o , d e caci 
q u e s u r b a n o s y r u r a l e s , q u e h a n 
h e c h o d e los d i s t r i t o s g r a n j e r i a s 
y p r e t e n d e n q u e los s e r v i d o r e s 
d e l E s t a d o e s t é n á s u d e v o c i ó n y 
á s u s e r v i c i o . De a q u í q n e a d e m á s 
d e l a a n a r q u í a fiera d e los v i o l e n 
t o s s e c t a r i o s , se h a y a e s p a r c i d o 
u n a a n a r q u í a m a n s a , d e l e t é r e a , 
,que a m e n a z a a c a b a r c o n t o d o lo 
q u e s i g n i f i q u e o r d e n , g o b i e r n o , 
b i e n e s t a r s o c i a l . 

JOAQUÍN MIGUEL ABTAL 

autor del atentado centra el Sr. Maura el dia 13, 
del pasado Abril, en Barcelona. 

P a r a e s t u d i a r la g e s t a c i ó n d e l 
p r o b l e m a a n a r q u i s t a e n C a t a l u ­

ñ a , t e n e m o s q u e r e m o n t a r n o s a l a ñ o 1868. 
P o r a q u e l l a é p o c a se c o n s t i t u y ó e n B a r c e l o n a e l «Cen­

t r o d e S o c i e d a d e s o b r e r a s » , d e l q n e fué el a l m a u n a c a j i s ­
t a cap.iz é i l u s t r a d o q u e se l l a m a b a R a f a e l P a r g a P e l l i c e r . 

O r g a n i z a d a l a I n t e r n a c i o n a l e n v a r i n s n a c i o n e s , l o s 
c r e a d o r e s d e a q u e l l a A s o c i a c i ó n q u i s i e r o n i m p l a n t a r l a e n 
E s p a ñ a e l i g i e n d o la c i u d a d d e B a r c e l o n a , p o r s e r l a ú n i c a 
e n q n e p o d í a s e r v i a b l e . 

No v a m o s á s e g u i r h o y p. iso á p a s o t o d a s l a s evo luc io ­
n e s d e l a s S o c i e d a d e s o b r e r a s , t o d a la s e r i e d e Ir .abajos y 
d e C o n g r e s o s e n q u e f u e r o n e x p l a n a n d o s u d o c t r i n a , 
t o d a la e x t e n s a l i s t a d e p u b l i c a c i o n e s c r e a d a s p a r a d e ­
f e n s a d e s u s i d e a l e s . P e r o b u e n o es c o n s i g n a r q u e e s t a b a n 
m u y l e jos a q u e l l o s o b r e r o s d e a p a d r i n a r l a p r o p a g a n d a 
p o r el h e c h o , c o m o lo i l e m u e s t r a la p r o t e s t a e n é r g i c a d e 
s u s p e r i ó d i c o s , c u a n d o l a c r i m i n a l i r r u p c i ó n d e la Mano 
negra e n J e r e z 

D e s u - r a c i a d a m e n t e , d e s d e e l a ñ o 90 e m p e z ó s e á s e n t i r 
e n B a r c e l o n a la i n f l uenc i a t e r r o r i s t a d e a l g u n o s a n a r q u i s ­
t a s e x t r a n j e r o s . 

M a n i f e s t ó s e e s t a t e n d e n c i a c o n la « p a r i c i ó n d e la 
f r acc ión l l a m a d a c o m u n i s t a a n á r q u i c a . Y n o e s q u e e s t a 
f r acc ión fue ra e s e n c i a l m e n t e t e r r o r i s t a , s i n o q u e á l a 
s o m b r a d e a q u e l l a i d e a se a g r u p a r o n m u c h o s q u e e n vez 
d e u n d e t e r m i n a d o c r i t e r i o t e n í a n i n s t i n t o s p u r a m e n t e 
c r i m i n a l e s y h a l l a r o n n m y c ó m o d o s a t i s f a c e r l o s a l a m ­

p a r o d e u n a i d e a q u e m u c h o s p r o f e s a b a n l ega l 
I y h o n r a d a m e n t e . 

E s t o s v i o l e n t o s fue ron los q u e , a n t e s q u e a l 
c a p i t a l i s ­
m o , d i r i -
g i e r o n 
s u s a t a ­
q u e s á l o s 
c o l e c t i -
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v i s t a s , s u s a f i n e s , á 
q u i e n e s l l a m a l j a n 
d e s p r e c i a t i v a m e n t e , 
« b u r g u e s e s y s a b i o s » 
h a s t a e l e x t r e m o q u e 
e n u n o d e s u s p e r i ó ­
d i c o s , El Perseguido, 

d e r S u e n o s A i r e s , l i e 
g ó á d e c i r s e q u e d e -
I l í a p o n e r s e u n a 
b o n i l l a e n i a r e d a c 
c i ó n d e Kl Productor, 

ó r g a n o d e l o s c o l e e 
t i v i s t a s . 

K l p e r i ó d i c o p r e f l 
r i ó d e s a p a r e c e r á s e r 
b l a n c o d e t r o p e l í a s 
t a l e s , y , d u e f i o s y a 
d e l c a m p o l o s a n a r ­
q u i s t a s v i o i e n t o s . l o s 
e l i m i n a l e s q u e s e b a 
b i a i i a d j u d i c a d o u n 
n o m l i r c ! , l o « t e r r o r i s ­
t a s s i n e n t r a ñ a s , p u ­
b l i c a r o n a l g u n a s h o ­
j a s c u a j a d a s d e a m o 
n a z a 8 d i r i g i d a s 
i g u a l m e n t e c o n t r a 
l o s a n a r q u i s t a s t e m 
p i a d o s , q u e c o n t r a 
i o s p o l í t i c o s , q u e 
c o n t r a l a s o c i e d a d 
t o d a . 

D e s d o e n t o n c e s , e l 
c a o s y e l m i s t e r i o , 
i l u m i n a d o d e v e z e n 
c u a n d o p o r e l e s t r e -
n i e c e d o r c e n t e l l e o d e 
l a e . x p l o s i ó n , h a n 
s e m b r a d o d e l u t o y 
p á n i c o l a d e s v e n t u ­
r a d a B a r c e l o n a , c a m ­
p o p r i n c i p a l d e t a n 
c r i m i n a l e s f e c h o r í a s . 

N a d a p o s i t i v o s e 
h a h e c h o h a s t a a h o r a 
p a r a a n i q u i l a r e l 

galería de anarquistas CELEBRES \ 
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Á 

1. Domingo Mir. —2. Rafael Miralles.—3. Francisco N'ill.irriiliias. 
4. Juan Carbonell. Condenados á cadena porpí'! ii.i 

a n a r q u i s m o . H u b i e ­
r a s i d o p r e c i s o e n 
p r i m e r l u g a r u n 
a c u e r d o i n t e r n a c i o ­
n a l , p u e s t o q u e e l 
p r o b l e m a A t o d o s i o s 
p a í s e s i n t e r e s a r e ­
s o l v e r ; p e r o l o s d i f e ­
r e n t e s p u n t o s d i 
v i s t a , l o s o d i o s y r e ­
c e l o s d e n a c i o n e s 
a n t a g ó n i c a s , h a n 
c o n s t i t u i d o s i e m p r e 
u n v a l l a d a r p a r a e s ­
t a s b e n e f i c i o s a s 
a p r o x i m a c i o n e s 

A s í e s , q u e c a d a 
c u a l h a h e c l i o , i l e n -
t r o d e s u s o l a r , l o 
q u e l e l i a p a r e c i d o , 
y m i e n t r a s I n g l a t o 
rra h a s i d o d e u n a 
a m p l í s i m a b e n e v o 
l e n c i a p a r a l o s a n a r ­
q u i s t a s , o t r a s h a n 
d i c t a d o c o n t r a e l l o s , 
c o n é x i t o p o c o f e l i z , 
l e y e s d e e x c e p c i ó n 
q u e e n t r e o t r o s i n 
c o n v e n i e n t e s h a p r o ­
d u c i d o i a p a r a n o s ­
o t r o s d e s p r e s l i < ¡ i o s a 
l e y e n d a d e , M o n -
j u i t c h . e i c a s t i l l o q u e 
s i r v i ó d e c á r c e l á l o s 
a n a r q u i s t a s , l a s i -
l u e t a d e l c u a l r e p r o ­
d u c i m o s e n s e g u n d a 
p l a n a . 

L a s n a c i o n e s h a n 
i d o e c h á n d o s e u n a s a 
o t r a s l o s a n a r q u i s t a s 
á t r a v é s d e l a s f r o n ­
t e r a s , y e l p a v o r o s o 
p r o b l e m a s i g u e e n 
p i e s i n a t i s b o s d e s o -
l u c l ó n . 

A t e n t a d o s po l í t i cos d e s d e el a ñ o 1850 

Contra Jefes de Estado. 1 8 6 7 
P a r í s . 

1 8 5 0 M a y o . — R e i n a V i c t o r i a , e n i 8 6 g 
L o n d r e s . B o l o n i a . 

1 8 5 0 M a y o . — F e d e r i c o G u i l l e r - 1 8 6 9 
m o I V , e n W e t y l a r . 1 8 7 2 

1 8 5 2 R e i n a I sabe l 11, e n la i g l e s i a 1 8 7 2 
d e A t o c h a , M a d r i d . 1 8 7 8 

1 8 5 2 R e i n a V i c t o r i a . l l e r m o I . 
1 8 5 3 13 f e b r e r o . — E m p e r a d o r d e 1 8 7 8 

A u s t r i a , e n V i e . i a . m o 1. 
1 8 5 3 V í c t o r M a n u e l . 1 8 7 8 
1 8 5 3 N a p o l e ó n I I I . 1 8 7 9 
1 8 5 5 2 3 a b r i l . — N a p o l e ó n I I I . 1 8 7 9 
1 8 5 5 8 s e p t i e m b r e . - N a p o l e ó n I I I . 1 8 7 9 
1 8 5 6 8 d i c i e m b r e , - R e y F e r n a n d o 1 8 7 9 

d e Ñ a p ó l e s , 1 8 8 0 

1 8 5 8 14 e n e r o . — N a p o l e ó n I I I . 1 8 8 7 
1 8 6 1 14 j u l i o . — G u i l l e r m o I d e 1 8 8 8 

P r u s i a , e n B a d é n . 1 8 9 7 
1 8 6 2 18 s e p t i e m b r e . — R e i n a r e g e n - I ta l ia , 

te A m e l i a d e G r e c i a , e n A t e n a s . 1 9 0 0 
1 8 6 3 2 4 d i c i e m b r e . — N a p o l e ó n I I I . P a r í s . 
1 8 6 6 16 abr i l . — A l e j a n d r o I I , e n 1 9 0 0 

S a n P e t e r s b u r g o . e u l l r e s l a u . 

6 j u n i o . — A l e j a n d r o II , en 

N a p o l e ó n I II , e n e l b o s q u e d e 

R e i n a V i c t o r i a . 
2 9 f e b r e r o . — R e i n a V i c t o r i a . 
19 j u l i o . — R e y A m a d e o . 
II m a y o . — E m p e r a d o r G u i -

2 j u n i o . — E m p e r a d o r G u i l l e r -

25 o c t u b r e . — A l f o n s o X I I . 
14 abri l . - A l e j a n d r o I I . • 
M i l a n o , Key d e S e r v i a . 
I." d i c i e m b r e , — A l e j a n d r o II . 
3 0 d i c i e m b r e , — A l f o n s o X I I . 
17 f e b r e r o . — A l e j a n d r o I I . 
13 m a r z o . A l e j a n d r o I I I . 
2 9 o c t u b r e . — A l e j a n d r o I I I . 
2 2 abr i l . — H u m b e r t o , rey d e 

2 a g o s t o . —f h a h d e P e r s i a , e n 

16 n o v i e m b r e — G u i l l e r m o I I , 

Jefes de Estado y soberanos 
asesinados. 

1 8 5 3 2 7 m a r z o . — D u q u e C a r l o s I I I 
d e P a r m a . 

1 8 6 1 G a r d i o l a , p r e s i d e n t e d e H o n ­
d u r a s . 

1 S 6 5 14 a b r i l . — L i n c o l n , p r e s i d e n ­
te de l o s E s t a d o s U n i d o s . 

1 8 6 8 1 0 j u n i o . — M i g u e l , p r í n c i p e d e 
S e r v i a . 

1 8 7 2 2 3 j u l i o . — B a l i a , p r e s i d e n t e 
d e l P e r i í . 

1 8 7 6 4 j u n i o . — A b d u l - A z i s , s u l t á n 
d e T u r q u í a . 

1 8 7 6 ó a g o s t o . — G a r c í a M o r e n o 
presi( ' .ente d e l E c u a d o r . 

1 8 7 7 G i l , p r e s i d e n t e de l P a r a g u a y . 
1 8 8 1 13 m a r z o . — A l e j a n d r o I I , e m ­

p e r a d o r d e R u s i a 
1 8 8 2 5 j u l i o . — G a r f i e l , p r e s i d e n t e d e 

l o s K s t a d o s U n i d o s . 
1 8 9 1 M e n é n d e z , p r e s i d e n t e d e l S a l ­

v a d o r . 



MUSEO CRIMINAL - % - 1." DE MAYO DE 1904 

Aumento de haberes 
en la Gaardia civil. 

U n ruego m á s . 
No b a s t a q u e u n d í a y o t r o se l l a m e la a t e n c i ó n d e los 

P o d e r e s p ú b l i c o s s o b r e la n e c e s i d a d d e q u e s e a u m e n t e 

e l h a b e r ¡l la t r o p a d e la G u a r d i a c i v i l ; n o b a s t a q u • c o n 

r a z o n a m i e n t o s i r r e f u t a b l e s se h a y a p a t e n t i z a d o e s t a con­

v e n i e n c i a ; n o b a s t a q u e , c o n l a d u r a f r a se d e la v e r d a d , 

s e h a y a d i c h o q u e la r e c l u t a e n e se C u e r p o se h a c e y a m á s 

q u e d i f í c i l , i m p o s i b l e y e n p é s i m a s c o n d i c i o n e s , e n d e s ­

d o r o p a r a e s e s u f r i d o I n s t i t u t o y c o n g r a v e p e r j u i c i o p a r a 

el p a í s e n g e n e r a l , y t a m p o c o h a s i d o s u f l i i e n t e q u e , 

a u n q u e c o n s o n r o j o , d i j é r a m o s q u e los g u a r d i a s c iv i l e s y 

s u s f a m i l i a s p a d e c e n h a m b r e . N a d a d e e s t o m e r e c e , s e 

g u r a m e n t e , se fije la a t e n c i ó n , n i t a m p o c o , b a s t a a h o r a , 

h a s e n s i b i l i z a d o ios s e n t i m i e n t o s d e h u m a n i d a d 

H a c e t i e m p o e n l a p r e n s a , y f u e r a d e e l l a , ce rca do 

p e r s o n a s q u e p o r s u s e l e v a d o s c a r g o s e r a n los l l a m a d o s 

y c o m p e t e n t e s p a r a d e c r e t a r e se t a n j u s t o a u m e n t o d a 

h a b e r , se h a c l a m a d o e n v a n o , c u a n d o hace a ñ o s d e b i e ­

r o n h a c e r l o s i n e x c i t a c i ó n a l g u n a , al t e n e r e n c u e n t a q u e 

e n c a r e c i e n d o c a d a vez m á s t o d o lo q u e es e l e m e n t o d e 

v i d a y s u b i e n d o p r o g r e s i v a m e n t e el j o r n a l d e l o b r e r o , 

t i n i c a r a e n t e e l g u a r d i a c i v i l con t in iSa e s t a c i o n a d o c o n e l 

m i s m o h a b e r q u e h a c e s e s e n t a a ñ o s , y a s í n o e s p o s i b l e 

l a s u b s i s t e n c i a c o n t a n m e z q u i n o s r e c u r s o s . 

La i n d i f e r e n c i a m á s e s t o i c a ; el s i l e n c i o m á s e l o c u e n t e 

d e la n e g a c i ó n , con l a a m - i r g a i r o n í a d e l d e s p r e c i o ; e l 

f r í o g l a c i a l q u e parali-za h a - t a el i n s t i n t o m i s m o ; t o d o 

e s t o se v e c o n e s p a n t o , a l p r e s e n t i r s e e l a u m e n t o d e v e 

l o c i d a d a u n m a y o r e n e s a v e r t i g i n o s a m a r c h a d e los s u ­

cesos q u e i n d i c a n la d e g e n e r a c ' ó n p o r l a a t rof ia d e los 

c e r e b r o s , á los q u e s e g u r a m e n t e n o d e b e n l l e g a r d e u n 

m o d o pe r fec to el r e s u l t a d o d e l a s i m p r e s i o n e s d e l a v i d a 

r e a l , f e n ó m e n o é s t e q u e e n t o r p e c e I4 p e r c e p c i ó n e n s u s 

f o r m a s r a c i o n a l y l ó g i c a . 

Y a u n c u a n d o s e a r e p e t i r l o , v o l v e r e m o s á i n s i s t i r e n 

lo u r g e n t e q u e e s m e j r a r la v i d a m a t e r i a l á e s o s g u a r ­

d i a s , si e s q u e se q u i e r e c o n s e r v a r e n b u e n a s c o n d i c i o n e s 

p a r a q u e p u e d a r e s p o n d e r c u m p l i d a m e n t e á s u s t r a d i c i o ­

n e s g l o r i o s a s ese t a n n e c e s a r i o i n s t r u m e n t o d e g o b i e r n o , 

y h o y m á s q u e n u n c a p r e c i s o . 

C a u s a p e n a ve r lo d e s a t e n d i d o q n e se t i e n e á e s e 

C u e r p o , q u e p o r s u s v i r t u d e s y ef icaces s e r v i c i o s s e con ­

q u i s t ó b r i l l a n t e r e p u t a c i ó n a q u í y e n e l e x t r a n j e r o , e n 

d o n d e s i b i e n p u e d e figurar á l a c abeza d e s u s C u e r p o s 

s i m l a r e s p o r s u a b n e g a c i ó n , s o b r i e d a d y e x c e l e n t e s s e r ­

v i c i o s , e s t á m u y p o r b a j o c o n r e s p e c t o á su v i d a m a t e ­

r i a l . 

E n b i e n d e t o d o e l p a í s y d e la c o l e c t i v i d a d d e e s e 

I n s t i t u t o , r o g a m o s u n a vez m á s á los e n c a r g a d o s d e h a ­

cer t a l bene f i c io , n o s o i g a n y t o m e n e n c o n s i d e r a c i ó n , 

p a r a l l e v a r l a á la p r á c t i c a , t a l r e f o r m a , a p r o v e c h a n d o los 

p r e l i m i n a r e s t r a b a j o s q u e q u i z á s se e s t a r á n h a c i e n d o 

p a r a l a con fecc ión d e los n u e v o s p r e s u p u e s t o s , e n los q u e 

t a m b i é n n o s p r o p o n e m o s i n d i c a r l a c o n v e n i e n c i a d e i n ­

t r o d u c i r a l g u n a s d e l a s r e f o r m a s q n e d e m a n d a n la lóg ica 

y e l b i e n g e n e r a l M a s c o m o v a s i e n d o y a i m p o s i b l e la 

v i d a m a t e r i a l d e e s o s i n d i v i d u o s , p o r n o a l c a n z a r t a n 

m e z q u i n o s r e c u r s o s á c u b r i r s u s m á s i m p r e s c i n d i b l e s 

n e c e s i d a d e s , y a n t e s q u e e l m a l t o m e m a y o r e s p r o p o r c i o 

n e s , c o n v e n d r í a p o n e r i n m e d i a t o r e m e d i o á t a n a f l i c t iva 

s i t u a c i ó n s o l i c i t a n d o , a l e f ec to , d e los C u e r p o s C o l e g i s l a 

d o r e s e l c r é d i t o n e c e s a r i o h a s t a q u e t u v i e r a efec to p o s i t i 

v o e l q u e s e c o n s i g n o e n e l p r i m e r p r o y e c t o d e p r e s u ­

p u e s t o q u e se e s t á r e d a c t a n d o . 

T o d o e s t o n o s lo i n s p i r a l a c o n c i e n c i a c o n la co losa l 

f u e r z a q u e d a l a r a z ó n i n c o n t r o v e r t i b l e 

Claridades. 

E v a s i ó n f r u s t r a d a . - E l día 9 del pasado abril 
l)iido evitarse una importante ev.isión en la prisión aflictiva de 
Tarragona , gracias al celo desplegado por el Director y perso­
nal á sus órdenes. Dicho señor tuvo conocimiento de que en 
el cuartel del Milagro hacíanse trabajos con el propósito de que 
se evadieran a lgunos penados, y comprobado el hecho, presen­
tóse á la una d e la madrugada acompañado de los empleados 
Sres . Nieves, Monfort, Vi lanuo, Montalt , Durbá , San Agust ín, 
Orr i t y Rico. Fue ron sorprendidos sobre la en t rada de la mina 
á los pr incipales autores del escalo, perfectamente d is imulado 
por un camastro, practicando tan arrie.>;gado servicio sin inci­
dente a lguno, sin que se quebrantara p j r un momento la dis­
ciplina de los penados. 

El que no conozca las condiciones en que se encuentra el 
sufrido Cuerpo de Prisiones en general , no puede apreciar la 
importancia d : servicios como éste. 

Lu la prisión de Tarr . igona es tal la falta de empleados, 
que los que prestan allí servicio se ven obl igados á hacerlo de 
cuarenta y ocho hora», y a lgunas veces de setenta y dos. En la 
.actualidad faltan seis de la plantil la, por t raslado, y esta es la 
fecha que no han sido subst i tuidos. ¿Es posible tal desbarajus­
te? Ni su vida es vida, ni el serv ic i j | uede prestarse con ga­
rantías de eficacia. Verdad es que, en cambie , el sueldo no da 
ni pRra pan, que los traslados andan á la orden del día, y que 
cuaijdo llegan á viejos los [lóbres vigilantes se les p >ue en la 
puerta de la calle sin haber pasivo, sin más protección que la 
d e la Providencia. De todo esto, y de mucho más, t rataremos 
nuevamente , que bien se lo merecen los que , como los dignos 
Director y empleados de la prisión de Ta r r agona , de tal modo 
se sacrifican por el cumpl imiento del deber . 

1 8 8 2 2 5 noviembre . — Strenikow, 
procurador militar de Odessa. 

1 8 8 2 6 maye . — Lord Cavendish, se­
cretar io de Estado de Ir landa, y Mr. Bur-
que, subsecretario en Phanix Park , eu 
Dubl ín . 

1 8 8 3 2 8 diciembre. — Coronel Sou-
daikin, jefe de policía rusa. 

' 8 9 5 15 j u l io . —Siambuloff, ex pri­
mer ministro de Bulgar ia 

1 8 9 7 S agos to .—Cánovas del Casti­
llo, en Santa Águeda . 

1 9 0 4 12 a b r i l . — D . Antonio Maura, 

en l iarcelona. 

1 8 9 4 2 4 junio . — Carnot, pres idente 
de la KepiSblica francesa. 

l 8 g 6 I." mayo. — Masser-Eddiu, 
shali de Persia, 

1 8 9 7 2 5 agosto - Borda, presiden­
te del U r u g u a y . 

1 8 9 8 8 febrero.—Barrios, presiden-
tede Guatemala . 

1 8 9 8 10 sep t iembre .—Isabel , empe­
ratriz de Austr ia . 

1 8 9 9 2 6 julio. —Lil i Henreux , 1 re­
sidente de Santo Domingo. 

1 9 0 0 2 9 J u l i o . — H u m b e r t o , rey de 
Italia. 

1 9 0 1 Mac-Kinley, pres idente de los 
Estados Unidos. 

1 9 0 3 Junio .—Alejandro I y C r a g a , 
reyes ile Servia. 

Atentados 
contra personaje» políticos. 

1 8 7 0 2 ^ d ic iembre.—-Asesinato de 
ü . Juan I ' r ini . 

1 8 7 8 Asesinato del genera l Metzen-
se.f, jefe de la policía r u s . . 

1 8 7 9 21 febrero. Asesinato del 
príncipe Kropotk ine , gobernador g e n e ­
ral de K a r k o w . 
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Nuevo sistema de identificación de malliechores 
por las huellas de las yemas de los dedos. 

L a e x p e r i e n c i a h a d e m o s t r a d o q u e e l s i s t e m a d e l a s 
m e d i c i o n e s a n t r o p o m é t r i c a s q u e p u s o e n b o g a B e r t i l l o n 
y q u e h a n s i d o a d o p t a d a s e n ca s i t o d o e l m u n d o , n o d e ­
b e n i n s p i r a r c o n f l a n z a a b s o l u t a . L a s d i m e n s i o n e s g e n e -
t a l e s d e l c u e r p o y d e s u s p a r t e s s e a l t e r a n c o n e l t i e m p o 
b a j o n u m e r o s a s i n f l u e n c i a s , y e l co lo r d e l a p i e l y d e l o s 
« a b e l l o s , la e x p r e s i ó n d e l a fisonomía, los r a s g o s , l a s l í -
n e a s , l a e s c r i t u r a y h a s t a l a c o l o r a c i ó n d e l o s o j o s c a m ­
b i a n c o n la e d a d . 

c ión h e c h a d e e s e m o d o , p u e s la s o l a p r o b a b i l i d a d d e 
c o n t u s i ó n c o n o t r o i n d i v i d u o h a d e p r o d u c i r d u d a s e n e l 
á n i m o d e l o s j u e c e s . 

E l s i s t e m a d é l a i den t i f i c ac ión d e p e r s o n a s p o r m e d i o 
d e l a i m p r e s i ó n q u e d e j a n l a s y e m a s d e l o s d e d o s , s e 
f u n d a e n q u e los d i b u j o s d e é s t a s p e r m a n e c e n i n m u ­
t a b l e s t o d a l a v i d a , d e s d e t r e s m e s e s a n t e s d e l n a c i ­
m i e n t o , h a s t a q u e p o r la c o r r u p c i ó n c a d a v é r i c a s e d e s ­
h a c e n los t e j i d o s . No h a y a c c i d e n t e , q u e m a d u r a , c i c a t r i z 

F i g u r a 1. i F i g u r a 2 . ! 

C o m o s i e s o n o f u e s e b a s t a n t e , l a s m e n s u r a c i o n e s d e 
Tin i n d i v i d u o h e c h a s p o r d i s t i n t o s e m p l e a d o s d e u n a 
m i s m a of ic ina , d a n c a s i i n f a l i b l e m e n t e e n la p r á c t i c a 

•otros t a n t o s r e s u l t a d o s d i s t i n t o s , lo c u a l a r g u y e e n 
• con t r a d e l a e x a c t i t u d de l s i s t e m a a n t r o p o m é t r i c o d e 
• B e r t i l l o n , y o b l i g a á c o n c e d e r m á r g e n e s d a t o l e r a n c i a 
d e n i a s i a d o a m p l i o s y á t o m a r u n a s e r i e e x a g e r a d a d e 

• d a t o s d i f i c u l t o s o s . 
. U n a p e r s o n a q u e se h a o c u p a d o m u c h o d e e s t o s e s t u ­

d i o s , e l Dr . C a r r a s c o , s e h i z o m e d i r p o r t r e s e m p l e a d o s 
• c o m p e t e n t e s d e l s e r v i c i o a n t r o p o m é t r i c o , y e n l a s o n c e 
m e d i c i o n e s q u e le h i c i e r o n h u b o d i f e r e n c i a s e n d i e z d e 

•e l las : t o d a s e s t a s d i f e r e n c i a s e s t a b a n c o m p r e n d i d a s d e n ­
t r o d e l l í m i t e d e la t o l e r a n c i a q u e r e c o m i e n d a B e r t i l l o n ; 
p e r o es d e a d v e r t i r q u e u n a c o n s i s t í a e n figurar la c a b e z a 
e o n c i n c o m i l í m e t r o s y m e d i o m e n o s d e l a r g o q u e e n 
Ot ra s . C l a r o e s , q u e c o n t a l e s t o l e r a n c i a s y t a l e s e r r o r e s 
n o e s p o s i b l e c o n c e d e r va lo r j u r í d i c o a b s o l u t o á u n a filia-

4 
UJ O 

PULGARES í n d i c e s 

F i g u r a 3. i F i g u r a 4 , ) 

n i n a d a q u e b o r r e la f o r m a d e l a s c u r v a s . A l m i s m o 
t i e m p o c a d a i n d i v i d u o t i e n e u n a p e c u l i a r c o m b i n a c i ó n 
e n las l í n e a s , d e m o d o q u e l a c o i n c i d e n c i a d e los n ú c l e o s 
d e é s t a s ofrece só lo u n a p r o b a b i l i d a d d e u n o c o n t r a s e ­
s e n t a y c u a t r o m i l m i l l o n e s d e q u e n o s e t r a t e d e l a m i s ­
m a p e r s o n a . E s t a p r o b a b i l i d a d l l e g a á l a c e r t i d u m b r e 
c u a n d o s e c o m p a r a n , e n vez d e u n n ú c l e o , l o s d e l o s d i e z 
d e d o s d e a m b a s m a n o s . 

C u a n d o s e i d e ó e s t e s i s t e m a d e i d e n t i f i c a c i ó n , n a d i e 
d u d ó d e s u ef icacia . E l p r o b l e m a e s t a b a e n h a l l a r la m a ­
n e r a d e c las i f i ca r l a s i m p r e s i o n e s , d e m o d o q u e p u d i e r a n 
c o n s t i t u i r fichas d e i d e n t i f i c a c i ó n fác i les d e e n c o n t r a r e n 
p o c o s s e g u n d o s . L a o b s e r v a c i ó n d e l a s i m p r e s i o n e s dio 
l a c l a v e d e l p r o b l e m a . 

T o d o s los d i b u j o s c o n c e b i b l e s d e l a y e m a d e l o s d e ­
d o s , se p u e d e n e n c e r r a r e n c u a t r o c o n f o r m a c i o n e s f u n ­
d a m e n t a l e s . C u a l q u i e r a p u e d e o b s e r v a r q u e e n laa y e ­
m a s d e los d e d o s e x i s t e á u n s o l o l a d o , y a s e a e l i n t e r n o 
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6 e l e x t e r n o , 6 e n a m b o s , u n p e q u e ñ o d e l t a , ó ei s e q u i e ­
r o u n . p e q u e ñ o g a n c h o d o n d e so b i f u r c a n l a s l í n e a s q n e 
f o r m a n e l n ú c l e o d e l d i b u j o . 

P u e d e o b f e r v a r s e t a m b i é n q u e e n a l g u n o s d e d o s n o 
e x i s t e n e s o s n ú c l e o s y q u e e l d i b u j o e s t á c o m p u e s t o d e 
s i m p l e s a r c o s . L o s c u a t r o g r u p o s á q u e n o s h e m o s refe­
r i d o ee d e t e r m i n a n p o r l a e x i s t e n c i a ó n o e x i s t e n c i a d e 
e s o s g a n c h o s . E l p r i m e r g r u p o lo f o r m a n l a s i m p r e s i o n e s 
q u e c a r e c e n d e d e l t a ; ee l a s d a e l n o m b r e d e arco, y e n 
l a s fichas d e i d e n t i f i c a c i ó n ee l a s s ign i f i ca con la l e t r a A 
( f igura 1). E l s e g u n d o g r u p o c o n t i e n e u n s o l o g a n c h o , 
c u y a s l í n e a s ee d i r i g e n h a c i a e l l a d o i n t e r n o ó s ea h a c i a 
In i z q u i e r d a d e l a p e l e o n a q u e l o e e t u d i a ; ee d e n o m i n a 
p r e s i l l a i n f e r n a , y l a s fichas ee d e s i g n a n c o n l a l e t r a I 
( f igura 2 ) . E l t e r c e r g r u p o l o c o n s t i t u y e n l a s d e u n eo lo 
g a n c h o , p e r o c u y a s l í n e a s ee d i r i g e n h a c i a e l l a d o e x t e ­
r i o r , ó s e a h a c i a l a d e r e c h a ; ge l e l l a m a p r e s i l l a e s t e r n a , 
y e n l a s fichas ee l e d e s i g n a c o n l a l e t r a E (figura 8 ) . P o r 
ú l t i m o , f o r m a n e l c u a r t o g i u p o l o s d e d o s q u e t i e n e n d o s 
g a n c h o s y e n t r e c u y a s l í n e a s d i i e c t o r a s ee e n c i e r r a n d i ­
b u j o s m u y v a r i a d o s ; ee l e s l l a m a rerUcilo, y e n l a s fichas 
ee le d e s i g n a c o n l a l e t r a V í f igu ia 4 ^ 

A d m i t i d a s e s t a s c u a t i o d i v i s i o n e s , q u e í o i m a n el e j e 
d e t o d a c la s i f i cac ión , fe v e á cuá l d e e l l a s j e r t e n e c e c a d a 
u n o d e l o s d e d o s d e l a s m a n o s , y c c m o é e t c s e o n d i e z , 
fílcil e s d e c o m p r e n d e r e l n ú m e r o i n m e n e o d e c o m b i n a 
t i e n e s p o s i b l e s . 

Se p r o c e d e d e l m o d o s i g u i e n t e , q u e p u e d e v e r e e i l u s ­
t r a d o e n l a r e p r o d u c c i ó n d e n n a d e l e s fichas ó t a r j e t a s 

d e i d e n t i f i c a c i ó n d a c t i l o s c ó p i c a q u e s e u s a n e n B u e n o » 
A i r e s . 

A l a i m p r e s i ó n d e l p u l g a r d e r e c h o ee l a l l a m a / « « « f a -
ti.ental y se la c las i f ica c o n n n a d e l a s c u a t r o l e t r a s A , 1, 
E , V , d e q u e h t m o s h a b l f . d o , y l a s i m p r e s i o n e s d e l o s 
o t r o s c u a t r o , d e d o s d e l a m i e m a m a n o ee l a s l l a m a divi' 
sien, y ee c l a s i f i can n o c o n l e t r a s s i n o c o n n ú m e r o s e q u i ­
v a l e n t e s á e l l a s y q u e e o n 1, 2 , 3 y 4, e e g ú n q u e e l d i b u j o 
d e l a y e m a d e l d e d o eea d e a r c o , p r e s i l l a i n t e r n a , p r e s i l l a 
e x t e r n a ó v e r t i c i l o . A la i m p r f s i ó n d e l p u l g a r d e la m a n o -
i z q u i e r d a se ia l l a m a suhclatifi(ación, y ee c las i f ica t a m ­
b i é n c o n u n a d e l a s i e t r s s A , I , E , V , y l a s i m p r e s i o n e s -
d e l o s c u a t r o d e d o s c o m t i t u y e n l o q u e ee l l a m a ««ftdivt-
tión y ee l 8 8 c lasif ica c o n n ú m e r o s c o m o á l a s d e l a m a n o -
d e i e i h a . P o r ú l t i m o , a l c o n j u n t o d e l a s c l a s i f i cac iones de-
l a m a n o d e r e c h a se le l l a m a sei-ie, y a l d e l a s d e la m a n o 
i z q u i e r d a ee le c o n o c e c o n el n o m b i e d e sección. 

P e r e s t e s i s t e m a d e c las i f i cac ión se p u e d e r e p r e s e n t a r 
a s í a l f a l é t i í s m e n t e c o m o n u m é r i c a m e n t e , c o n t oda , 
e x a c t i t u d l a s i m p r e t i o n e s d e los n ú c l e o s d e u n s u j e t o y 
d a r l e s u n l u g a r fijo e n e l n ú m e r o d e l a s m i l v e i n t i c u a t r o -
s e r i e s y u n m i l l ó n c u a t r o c i e n t a s o c h e n t a y c i n c o m i l q u i ­
n i e n t a s s e t e n t a y se i s s e c c i o n e s p o s i b l e s . 

T e ) m i n a r e m o s d i c i e n d o q u e e l s i s t e m a d a c t i l o s c ó p i c o 
v i e n e d a n d o r e s u l t a d o s e x c e l e n t e s , n o s ó l o e n l a i d e n t i ­
ficación d e c r i m i n a l e s s i n o t a m b i é n p a r a l a d e c a d á v e r e s 
y a u n p a r a e l d e s c u b r i m i e n t o d e c r í m e n e s , c u a n d o l o » 
d e l i n c u e n t e s h a n d e j a d o i m p r e s a s t n s a n g r e , ó e n e l 
p o l v o ó f o b r e a l g ú n o b j e t o , l a h u e l l a d e s u s d e d o s , 

El h o m b r e N b p a j o . 

M r . I . o i e n z o C o l l e m a n , j e f e d e la p o l i c í a d e C h i c a g o , 
vio l l e g a r n n d í a á f u d e e i a c h o á u n j o v e n d e u n e s v e i n ­
t e a f ios , q u e le d i j o : 

— F ó n g a m e . u s t e d e t j o e a s e n l a s m a t o s y g r i l l o s e n l o s 
p i e s , y le a p u e s t o 
lo q u e q u i e r a q u e 
m e d e s e m b a r a ­
zaré d e t o d o s e s o s 
h i e r r o s . Si n o lo - ' 
g r o m i o b j e t o , m e 
c o m p r o m e t o á 
e n t r e g a r á u s t e d 
q u i n i e n t o s « d o -
l l a r s » . 

P i c a d o e n su 
a m o r p r o p i o ó 
c r e y e n d o s e l a s 
h a b í a c o n u n e x ­
c é n t r i c o , ei j e f e 
d e p o l i c í a a p o s t ó 
c i n c o m i l « d o -
l l a r s » á q u e s u 
i n t e r l o c u t o r n o 
l l e v a r í a á c a b o lo 
q u e se p r o p o n í a . 
L o s a g e n t e s d e 
po l i c í a , e n t e r a d o s 
p o r su j e f e d e lo 
q u e o c u r r í a , ee 
b u r l a r o n de ia a b ­
s u r d a p r e t e n s i ó n 
d e a q u e l j o v e n . 

P e r o é s t e , i m ­
p e r t u r b a b l e a n t e 
l a s p u l l a s q u e l e 
d i r i g í a n , i n s i s t i ó 
c o n t a l e m p e ñ o , 
q u e Mr. C o l l e m a n 
dio o r d e n d e l l e ­
v a r á s u p r e s e n ­

c i a t o á s . J B * co lecc ión d e a p a r a t e s d e s e g u r i d a d . 

L o s a g e n t e s s u j e t a r o n a l h o m l r e d e p i e s y m a n e s t a n 
c o n c i e n z u d a m e n t e c o m o si se t r a t a r a d e l m á s p e l i g r o s o c r i ­
m i n a l . C u a n d o se h u b i e r o n a s e g u r a d o q u e n o e r a p o s i b l e 
n i n g u n a a ñ a g a z a , n u e s t r o h o m b r e c o m e n z ó s u t r a b a j o . 

F u é a q u e l l o a l g o d e p r o d i g i o s o . A l c a b o d e c i n c o m i ­
n u t o s , l a s c a d e n a s d e l a s m a n o s h a b í a n p a s a d o á los p i e s , 
y l o s g r i l l e t e s q u e s u j e t a b a n é s t o s , á l a s m a n o s . De s u e r t e 
q u e n o s o l a m e n t e h a b í a a b i e r t o s u s l i g a d u r a s , s i n o q u e 
se h a b í a v u e l t o á a l a r p o r sí m i s m o . 

A q u e l l o e r a u n m i l a g r o . £ 1 e x p e r i m e n t a d o r d e c l a r a 
e n t o n c e s , q u e a n t e s d e p r e s e n t a r s e e n p ú b l i c o h a b í a 
q u e r i d o h a c e r la p r u e b a a n t e e l j e f e d e p o l i c í a d e Ch ica ­
g o , p a r a q u e n o s e l e t o m a s e p o r u n f a r s a n t e . R e h u s ó lo» 
«do l l a r s» q u e h a b í a g a n a d o , p e r o d e e d e a q u e l d í a s u r e ­
p u t a c i ó n fué u n i v e r s a l . 

N a d i e h a p o d i d o d e s c u b r i r e l i n v e n t o d e e s t e b r u j o 
e x t r a o r d i n a r i o . A l g u n o s h a n p r e t e n d i d o q u e l l e v a e n l a 
b o c a u n a l i a v e c i t a c o n l a q u e a b r e t o d o s los c a n d a d o s d e j 
l o s a p a r a t o s d e s e g u r i d a d . P e r o c i n c u e n t a « d e t e c t i v e s » 
q u e l e h a n v i s t o o p e r a r d e s d e m u y cerca h a n a f i r m a d o q u e i 
s e m e j a n t e h i p ó t e s i s e s u n a f á b u l a . E l s i g u i e n t e h e c h o 
r e b a s a los l í m i t e s d e l a i m a g i n a c i ó n . 

E n 1899, e n S a n F r a n c i s c o d e C a l i f o r n i a , se l e p u s i e - i 
r o n los a p a r a t o s d e s e g u r i d a d , e s t a n d o c o m p l e t a m e n t e j 
d e s n u d o y á p r e s e n c i a d e d o s c i e n t o s c i u d a d a n o s . L o s ' 
m é d i c o s l e e x a m i n a r o n c o n l a m á s e s c r u p u l o s a a t e n c i ó n ; 
n o s e d e s c u b r i ó s o b r e é l n i l l a v e , n i ú t i l d e n i n g u n a 
c l a s e . P a r a c o l m o d e p r e c a u c i ó n ee le t a p ó l a b o c a . L e 
s u j e t a r o n con e s p o s a s y c a d e n a s u n i d a s l a s u n a s á l a s 
o t r a s ; s e l e h i z o a c o s t a r s e e n e l s u e l o , y t o d o s l o s a s i s ­
t e n t e s p u d i e r o n c o m p r o b a r q u e e s t a b a a t a d o b a s t a e l 
p u n t o d e n o p o d e r s e m o v e r . E n t o n c e s se l e t r a n s p o r t ó á 
u n a p i e z a i n m e d i a t a , e n l a q u e j a m á s h a b í a p u e s t o l o s 
p i e s , y se le de jó s o l o . 

L o s « d e t e c t i v e s » h a b l a n t a r d a d o d iez m i n u t o s e n a t a r ­
l e . C u á l n o s e r í a la s o r p r e s a d e l o s d o s c i e n t o s e s p e c t a d o ­
r e s a i v e r l e a p a r e c e r á los o c h o m i n u t o s l i b r e d e t o d a U 
g a d u r a . L a s c a d e n a s n o e s t a b a n r o t a s , l o s f é r r eos a i d l l o » 
a b i e r t o s , p e r o n o f o r z a d o s ; a q u e l p r o d i g i o p r o d u j o , n o 
e n t u s i a s m o , d e l i r i o . 

E s t e h o m b r e p r o d i g i o s o n o s o l a m e n t e i n t r i g a á l o s 
p ú b l i c o s e x t r a n j e r o s , s i n o q u e e m p i e z a á p r e o c u p a r á l o s 
s a b l e s , q u e n o v i s l u m b r a n s i q u i e r a l a e x p l i c a c i ó n d e t a n 
e x t r a o r d i n a r i o f e n ó m e n o . 
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El adaltet<io de ana í»eina ^ 
(Conclia8Í<5n.) 

(Kn el n ú m e r o anter ior r e f e r i m o s el o b l i g a d o m a t r i m o n i o de l 
r n n c i p e J o r g e de G a l e s - h o m b r e de una c o n d u c t a duji lorable , 
í l c s p i l f a r r a d o r y c r a p u l o s o , - c o n la h e r m o s a p r i n c e s a Carol ina . 
D e s d e e l p r i n c i p i o se o b s e r v ó que aque l m a t r i m o n i o s e n a un de­
s a s t r e . L a n o c h e de b o d a e l j ir incipe a b a n d o n ó e l l e c h o n u p c i a l 
d u r m i e n d o sobre un t a p i z A l a ñ o , á pesar de haber n a c i d o una 
n i ñ a , l a s e p a r a c i ó n entre l o s e s p o s o s era a b s o l u t a , y «1 p o c o 
t i e m p o se h i z o def in i t iva , es ­
t a b l e c i é n d o s e un m u t u o 
« c u e r d o y r e t i r á n d o s e de l a 
Cor te la p r i n c e s a Caro l ina . 
S e i s a ñ o s d e s p u é s e m p e z a r o n 
A c i rcu lar r u m o r e s des favora ­
b le s , y al c a b o de p o c o t i e m p o 
e s t a l l ó e l e s c á n d a l o , a c u s á n ­
d o s e á Caro l ina de h a b e r t e ­
n i d o un h i j o a d u l t e r i n o y or­
d e n a n d o el B e y una in forma­
c i ó n . ) 

L a d e n u n c i a q u e p r o -
Tocara l a i n f o r m a c i ó n 
o r d e n a d a p o r e l r e y J o r ­
g e I I I , n o p u d o p r o b a r s e y 
l a s cosas q u e d a r o n e n t a l 
e s t a d o , a u n q u e m á s e n c o 
n a d a s l a s r e l a c i o n e s e r . t r e 
la p r i n c e s a C a r o l i n a y s u 
esposo e l p r í n c i p e d e 
G a l e s . 

L a e l e v a c i ó n d e ébtc 
a l t r o n o d e s u p a d r e , e n 
f e b r e r o d e 1820, r e c r u d e 
c ió l a p e r s e c u c i ó n d e q u e 
e r a o b j e t o su e s p o s a p o r 
p a r t e d e los a d i c t o s a l r e y 
q u e i b a n a m o n t o n a n d o 
p r u e b a s c o n t r a C a r o l i n a . 
E s t a q u i s o r e c a b a r s u s 
p r i v i l e g i o s d e r e i n a y p r e ­
s e n t a r s e e n L o n d r e s . L o s 
• t o r i s » ( p a r t i d a r i o s d e l r e y ) , a m e n a z a r o n á la l e i n a 
c o n u n p r o c e s o e s c a n d a l o s o s i se a t r e v í a á p o n e r e l p ie 
e n I n g l a t e r r a . C a r o l i n a , o y e n d o los conse jos d e c i e i t o s 
p o l í t i c o s d e o p o s i c i ó n , q u e q u e r í a n h a c e r l a i n t t r u m e n t o 
de s u s a m b i c i o n e s , se l a n z ó á u n a l u c h a a b i e r t a y pi i -
b l i c a c o n el r e y , y el 4 d e J u n i o e n t r ó e n el p u e i t o d e 
D o u b r e s , a g i t a n d o e l p a b e l l ó n 
r e a l y s i e n d o s a l u d a d a p o r la a r ­
t i l l e r í a d e los f u e r t e s . E l p u e b l o 
r e c i b i ó á l a r e i n a c o n e n t u s i a s m o . 

E n v i s t a d e s u m a r c h a t r i u n ­
f a l s e p r e s e n t ó u n r eg io m e n s a ­
je á l a C á m a r a d e los «Lore s» , 
y á l a d e los « C o m u n e s » , con u n 
saco v e r d e q u e c o n t e n í a los d o 
c n m e n t o s c o n t r a la r e i n a , a c u s a 
d a d e r e l a c i o n e s a d u l t e r i n a s y 
o t r a s cosas i n d i g n a s . 

L o n d r e s l e p r e p a r ó u n a r e 
cepc ión m a g n í f i c a , y c u a n d o se 
s u p o q u e n o c e d í a á c o m p o n e n ­
d a s , q u e n o r e n u n c i a b a á s u s 
d e r e c h o s — c o m o l a p r o p u s i e r o n 
p a r a q u e c e s a r a el e s c á n d a l o , — 
el p u e b l o l a t r i b u t ó u n a c a l u r o s a 
o v a c i ó n , g r i t a n d o : « i V i v a Su M a ­
j e s t a d ! i V i v a la i nocen t e l ^ 

C o n s t i t u i d a s l a s C á m a r a s ^n 
s u p r e m o t r i b u n a l , c o m e n z ó el 
p r o c e s o p o r a d u l t e r i o c o n t r a l a 
r e i n a C a r o l i n a . E n l a i m p o s i b i ­
l i d a d d e segu i r l a s s e s i o n e s e n 
t o d o s s u s n u m e r o s o s d e t a l l e s , 
d a m o s u n e x t r a c t o d e lo m á s 
e s e n c i a l , p o r el q u e se p u e d e 
f o r m a r e x a c t a i d e a de e s t e sen­
s a c i o n a l y e s c a n d a l o s o p r o c e s o . 

E l a m a n t e de Carol ina . 

C u a n d o C a r o l i n a d e j ó el r e i n o d e I n g l a t e r r a , su s e r ­
v i d u m b r e se c o m p o n í a d e p e r s o n a s a d e c u a d a s á s u 
r a n g o y e l e g i d a s e n t r e f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s . 

A l p o c o t i e m p o d e l l e g a r á M i l á n , la e n t o n c e s p r i n . 
c e s a C a r o l i n a , t o m ó á s u s e r v i c i o en c a l i d a d d e c o r r e o 

á u n i n d i v i d u o l l a m a d o 
B e r g a m i , a l t o , g a l l a r d o , d e 
r o b u s t a c o m p l e x i ó n f ís i ­
ca , d e r o s t r o a g r a d a b l e y 
n e g r a s p a t i l l a s , q u e l u e g o 
h i c i e r o n é p o c a e n l a h i s ­
t o r i a d e l a m o d a ; e l n u e v o 
s e r v i d o r d e l a p r i n c e s a 
C a r o l i n a e s t a b a l l a m a d o 
á s e r e l p r o t a g o n i s t a d e 
a q u e l l o s a m o r e s a d i i l t e -
r o s , q u e el afio 1820 c o n s ­
t i t u y e r o n l a c r ó n i c a e s • 
c a u d a l o s a e n t o d a E u r o p a . 

Y a e n Ñ a p ó l e s , u n a 
n o c h e a l v o l v e r d e la ó p e ­
r a , u n a d e l a s d o n c e l l a s 
a d v i r t i ó q u e la p r i n c e s a 
e s t a b a a g i t a d a . L e m a n d ó 
p r e p a r a r e n u n a p o s e n t o , 
e n c o m u n i c a c i ó n d i r e c t a 
c o n el d e C a r o l i n a , u n l e ­
c h o d e s t i n a d o á B e r g a m i . 
A l d í a s i g u i e n t e el l e c h o 
d e l a r e i n a e s t a b a i n t a c t o ; 
el d e B e r g a m i o f rec ía l a s 
h u e l l a s e v i d e n t e s d e dof» 
c u e r p o s . 

C u a n d o l a e e r v i d u m r 
b r e a d v i r t i ó l a s r e l a c i o n e s 
í n t i m a s d e la r e i n a y B e r ­

g a m i , é s t e c o n t i n u a b a d e s e m p e f i a n d o t o d a v í a s u s m o ­
d e s t a s f u n c i o n e s d e c o n e o e n v i a j e , y s i n e m b a r g o , y a 
se p e r m i t í a f a m i l i a r i d a d e s i n d e c o r o s a s . L u e g o s e fué 
e l e v a n d o d e r a n g o , a b a n d o n a n d o p o r c o m p l e t o s u s 
f u n c i o n e s s e r v i l e s , c o l o c a n d o á u n a h e r m a n a s u y a c o m o 
d a m a d e h o n o r d e la r e i n a , c o n e l t í t u l o d e c o n d e s a d e 

O l d i , y s i e n d o e l a r b i t r o , e n u n a 
p a l a b r a . 

B e r g a m i s e d e s a y u n a b a s o l o 
c o n l a r e i n a e n el d o r m i t o r i o d é 
é s t a y p a s e a b a n p o r la t e n a z a c o ­
g i d o s d e l b r a z o . E n u n b a i l e d e 
m á s c a r a s d a d o á la n o b l e z a d e 
Ñ a p ó l e s , l a r e i n a C a r o l i n a s e p r e -
s e n t ó c o n v a r i o s t r a j e s i n d e c o r o ­
s o s y s i e m p r e q u e c a m b i a b a d e 
d i s f raz se r e t i r a b a s o l a c o n B e r ­
g a m i , s i n q u e l a a c o m p a f i a s e n i n ­
g u n a d o n c e l l a , ü n d í a se p r e ­
s e n t ó e n el t e a t r o d e S a n C a r l o s , 
e n u n a m a s c a r a d a p t i b l i c a , e n 
u n t r a j e t a n i n d e c e n t e q u e f u é 
o b j e t o d e u n a rech i f la g e n e r a l . 

D e Ñ a p ó l e s fué l a r e i n a á 
R o m a , á C i v i t a - V e c h i a , á G e n o ­
v a , y e n l a s p o s a d a s d e l c a m i n o 
h a c í a h o s p e d a r l a r e i n a á B e r g a ­
m i e n u n c u a r t o q u e t u v i e s e c o ­
m u n i c a c i ó n con e l s u y o . E n u n a 
d e e s t a s e t a p a s , l a r e i n a , d e s p u é s 
d e c o m e r , se r e t i r ó c o n B e r g a m i 
á s u a p o s e n t o , d o n d e p e r m a n e ­
c i e r o n l a r g o r a t o e n c e r r a d o s . 

E n B e l l i n z o n a e m p e z ó l a 
r e i n a á a d m i t i r e n s u m e s a á 
B e r g a m i , q u e se s e n t ó e n t r a j e 
d e c o r r e o . P o c o d e s p u é s le e l e v ó 
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a l r a n g o d e c h a m b e l á n y c o m i ó s i e m p r e c o n l a r e i n a . 
H a s t a e n l o s b a r c o s h a c í a q u e B e r g a m i ocup í i so e l c a m a ­
r o t e d e s t i n a d o p a r a s u s d o n c e l l a s . 

L a s r e l a c i o n e s l l e g a r o n á s e r t a n í n t i m a s , q u e a p e n a s 
-Bi l a s v e l a b a e l m á s e l e m e n t a l r e c a t o , t r a t a n d o l a r e i n a 
•eu p ú b l i c o á s u a m a n t e d e la m a n e r a m á s a f e c t u o s a , l l a ­
m á n d o l o s i e m p r e a m i g o m í o , y á veces corazón mío. 

E n C a t a n i a , l a s d o n c e l l a s q u e v e l a b a n t o d a l a n o c h e 
v i e r o n a b r i r s e la p u e r t * d e l c u a r t o d e B e r g a m i , y s a l i r 
d e é l l a r o i u a c o n u n a a l m o h a d a b a j o el b r a z o . 

V e a m o s e l i n t e r r o g a t o r i o d e u n a d e e s t a s d o n c e l l a s , 
q u e e s e l m á s i n t e r e s a n t e : 

P.—¿Recuerda la test igo haber visto á Bergami con di rec-
•ción al cuar to de la reina? 

H. — Lc he v is to . 
P. — iEa dónde estaba entonces la reina? 
H.—En su aposen to . 
/ • . — ¿Vestida? 
Ji.—Sin vestir . 
P.— ¿Qué traje l levaba Bergami? 
Ji.—iba vestido á la l igera. 
P.—¿Cómo estaba la cama grande por la mañana? 
Jí.—Como si la hubieran ocupado dos personas. 

— La puer ta que comunicaba vuestro cuarto con el de la 
Teina, ¿estaba de noche abierta, 6 csrrada? 

Ji.—Cerrada; la princesa echaba la llave por d e n t r o , y por 
l a mañana abr ía al l l amarme. 

/" .—¿Veíais si estaba ocupado el lecho de la reina? 
Ji.—Por regla general estaba intacto . 

/" . — Después de cerrarse S. A . R, por dentro, ¿oíais a lgún 

iruído de puerta? 
Ji. — Vtí; pero no sé si sería el de la puer ta del tocador . 
P.—¿Hacíais la cama por la mañana? 
Ji.—Casi nunca, porque estaba sin tocar . 

P a s a l u e g o á d e t a l l a r l a v i d a á b o r d o y d i c e l a d e c l a -

/ r an te : 
. . . C u a n l o la princesa tomaba u a baño, Bergami pe rmane-

'CÍa con ella, saliendo á avisar á la tes t igo cuando UegabJi el 
.momento de vestirla. 

/ • . — Cuando entrabais en el baño, ¿cómo es taba S. A . R.? 
Ji.—Desnuda dent ro del baño . 
P.— iQ^é hacía Bergami a bordo? 
A".—Se pasaba el día echado . Otras veces inventaba cosas 

,para distraer á S. A . Le he visto pasearse por el puente con 
a n a a lmohada eu el vientre . 

/". — ¿Y qué decía la princesa al ver eso? 
Ji.—Se echaba á r e i r . Un día que estaba haciendo camisas 

l a h e r m a n a de Bergami, éste dijo que él también necesitaba, 
y S . A . dijo que ella las har ía . 

/ " . — ¿Usaba pendientes Bergami cuando entró al servicio 
d e la princesa? 

Ji.—Sí; luego los cambió por otros; los suyos los he visto 
l levar á la pr incesa . Eu Pesaro se puso S, A, R . unos panta­
lones , y Bergami le dijo que le sentaban muy bien y le gus taba 
m á s con aquel traje. S . A . llevaba, además, el pecho al descu­
bier to , y se miraba sonriendo en el espejo del tocador . 

Domingo Bruza, a l b a f l i l q u e h a b í a t r a b a j a d o e n B o r o n -
n a , d i j o q u e la p r i n c e s a y B e r g a m i p a s e a b a n so lo s p o r 
«1 l a g o e n u n a b a r q u i l l a , y q u e le c o n s t a b a , p o r q u e é l e r a 
q u i e n r e m a b a . 

E n l a s c e r c a n í a s d e M i l á n c o m p r ó l a r e i n a t i e r r a s y 
« n a casa , á l a q u e dio e l n o m b r e d e V i l l a - B e r g a m i ó l a 
B a r o n n a , y e n e s t a c a s a h u b o e n e l c a r n a v a l d e 1817 
e s c e n a s m á s d i g n a s d e u n l u g a r d e l i b e r t i n a j e q u e d e l a 
r e s i d e n c i a d e u n a p r i n c e s a . 

E l a m a n t e , q u e e n t r ó s i n r e c u r s o a l g u n o a l s e r v i c i o 
d e l a r e i n a , d e s p l e g ó l a m á s d e s c o c a d a o p u l e n c i a . Co locó 
á s u l a d o , b a j o d i v e r s o s t í t u l o s , á s u m a d r e , h e r m a n a , 
h i j o , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a , e x c e p t o á s u m u j e r , p u e s 
B e r g a m i e r a c a s a d o . 

D e s p u é s d e los i n t e r r o g a t o r i o s , e l fiscal p r o n u n c i ó l a 
a c u s a c i ó n , s i g u i e n d o á s u d i s c u r s o los a l e g a t o s d e l o s t r e s 
d e f e n s o r e s d e l a r e i n a . 

D e s p u é s d e l a r g a d i s c u s i ó n , n i se p r o c l a m ó l a i n o c e n ­
c i a d e l a r e i n a n i s e la c o n d e n ó ; e l a s u n t o q u e d ó a p l a z a d o 
p a r a s e i s m e s e s m á s d e f echa , ó lo q u e es lo m i s m o , e n ­

t e r r a d o . E j t a d s r r o t a d e l o s e n e m i g o s d e l a r e i n a f u é 
a c o g i d a p o r e l p u e b l o c o n u n a a l e g r í a q u e r a y a b a e n 
f r e n e s í . L-is t u r b a s o b l i g a r o n á i l u m i n a r l a s c a s a s y q u e ­
m a r o n e n efigie á l a d o n c e l l a y á o t r o d e los t e s t i g o s q u e 
m á s se h a b í a n e n c a r n i z a d o e n s u d e c l a r a c i ó n . L a s s a t u r ­
n a l e s p o p u l a r e s d u r a r o n t r e s d í a s . E n t r e t a n t o , l a r e i n a 
i b a c o n g r a n p o m p a á S a n P a b l o á d a r g r a c i a s á Dios p o r 
h a b e r l a l i b r a d o d e l a s m a q u i n a c i o n e s d e s u s e n e m i g o s . 
L u e g o 88 r e t i r ó d e l a c o r t e y v i v i ó e n s u r e s i d e n c i a d e 
B r a n d e n b u r g H o u s e . 

C u a n d o e n m a y o d e 1821 s e h i c i e r o n l a s p r e p a r a t i v o s 
p a r a la c o r o n a c i ó n d e s u e s p o s o e l r e y J o r g e IV, r e c l a m ó 
d e n u e v o s u s d e r e c h o s d e r e i n a c o n s o r t e y p r e t e n d i ó s e r 
t a m b i é n c o r o n a d a . 

L a M e m o r i a q u e d i r i g i ó a c e r c a d e e s t e p a r t i c u l a r , f u é 
s o m e t i d a á u n C o n s e j o p r i v a d o c o m p - j e s t o d e l o s p r í n c i ­
p e s d e la s a n g r e , d e loa m i n i s t r o ? y a l t o s f u n c i o n a r i o s 
d e l a c o r o n a . La p e t i c i ó n fué r e c h a z a d a . 

C a r o l i n i q u i s o e n t o n c e s v a l -rse d e l m o t í n . 
E l d í a d e l a c o r o n a c i ó n d e su m a r i d o se p r e s e n t ó e n 

l a a b a d í a d e W e s t i n i n s t e r ; p i d i ó s e l e c o r t é s m e n t e l a e s 
q u e l a d e i n v i t a c i ó n , y c o m o n o p u d o p r e s e n t a r l a , s e 
l e n e g ó l a e.itr.ad;\. C a r o l i n a e s p e r a b a q u e e l p u e b l o s a 
a m o t i n a r a , p e r o lo q u e h izo fué s i l b a r l a . L o s d í a s d e e n 
t u s i a s m o p o p u l a r h a b í a n p a s a d o . E l b u e n s e n t i d o i n s 
t i n t i v o d e l a n a c i ó n l a d e c í a q u e c o n c o n s e r v a r s u t í t u l o 
d e r e i n a y d e e s p j s a h a b í a c o n s e g u i d o t o d o lo q u e p o d í a 
r e c l a m a r . Si e l r e y se c o n d u j o c o n e l la i n d i g n a m e n t e , l a 
r e i n a h a b í a m a n c i l l a d o la m a j e s t a d d e l t r o n o . 

E n t r e d o s c i e n t o s d i ez y o c h o p a r e s d e l r e i n o , c i e n t o 
v e i n t i t r é i la d e c l a r a r o n a d ú l t e r a , y m u c h o s d e l o s q u e 
l a e x i m i e r o n d e cu lp ; i a p r e s u r á r o n s e á m a n i f e s t a r e n 
voz a l t a q u e m o t i v o s e x t r a ñ o s á la a c u s a d a h a b í a n i m ­
p e d i d o q u e s a l i e r a d e s u s l a b i o s l a a f i r m a c i ó n d e u n a 
c u l p a b i l i d a d q u e e s t a b a p r o f u n d a m e n t e g r a b a d a e n s u s 
c o r a z o n e s . E r a , p u e s , u n a a b s o l u c i ó n i n f a m a n t e L a 
a l i a n z a e n t r e los p a r t i d a r i o s d e l a r e i n a y l o s r a d i c a l e s 
h a b í a s i d o l a c a u s a d e l a a c t i t u d d e l p u e b l a e n e s t e i n ­
d i g n o p r o c e s o . 

L a h u m i l l a c ó n d e W e s t m i n s t e r fué e l g o l p e m o r t a l 
p a r a C a r o l i n a . A los pocos d í a s c a y ó e n f e r m a , y e l 7 d a 
a g o s t o s u c u m b i ó d e u n a i n f i a m a c i ó n e n l a s e n t r a ñ a s . 

• 
• * 

T a l e s , á g r a n d e s r a s g o s , e l e s c a n d a l o s o p r o c e s o , d e l 
q u e h e m o s s u p r i m i d o d e t a l l e s q u e e l r e s p e t o a l l e c t o r 
n o s v e d a p u b l i c a r . 

E l p roceso d e la r e i n a a d ú l t e r a e s u n a g r a n l e c c i ó n 
p a r a l o s p o d e r o s o s . O j l o c a d o a e a lugare . í p r e e m i n e n t e s ; 
fijas e u e l l o s t o l a s l a s m í r a l a s , s u c o n d u c t a d e b e s a r 
e j e m p l a r . 

S u s d e s l i c e s l l e v a n c o n s i g o u n a g r a n r e s p o n s a b i l i d a d 
m o r a l ; n o p u e d e n c a e r c o m o h o m b r e s s i n f a l t a r á s u s d a -
b a r e s c o m o r e y e s y s o n l o s c a u s a n t e s d a l a s p e r t u r b i i c i o -
n e s q u a o c a s i o n a y j u s t i f i ca su m a l e j e m p l o . Si c u a n d o 
A u g u s t o b e b a , s e e m b r i a g a P o l o n i a , u n a M a s a l i n a p u e d a 
m u y b i e n p o n e r d e m o l a e l a d u l t e r i o y u n L u i s XV e n a l -
t e ca r e l v i c io . 

L a r e i n a C a r o l i n a , m u j e r d e n o m u c h o s a l c a n c e s , v a ­
n i d o s a , á v i d a d e p l a c a r e s , n o s u p o s a r p r i n c e s a h o n r a d a 
n i r e i n a a b a n d o n a d a ; n o g u a r d ó el d e c o r o e n la e l e v a c i ó n 
n i l a d i g n i d a d e u la de s . í r ac ¡ a . F u é u n a d a t a n t a s q u a 
p e c ó d e v u l g a r s o b r e t o d o , p i - o v o c a n l o u n o d e los e s c á n ­
d a l o s r eg ios q u e i r á n d e s f i l a n d o p o r e s t a s c o l u m n a s . «Mi 
p o b r e i n d i v i d u a l i d a d —escr ib ía e n c i e r t a o c a s i ó n , — s e r í a 
e s c l a v a d e b u e n g r a d o , d e u n h o m b r e q u e l a a m a r a ; d e 
u n o á q u i e n n o a m a l e e s i m p o s i b l e s e r l o » . 

A c a b a m o s r e i t e r a n d o lo q u e a p u n t á b a m o s e n e l co ­
m i e n z o d e e s t e s u c i n t o r e l a t o ; la c u l p a c o r r e s p o n d e , e a 
p r i m e r l u g a r , a l r e y J o r g a I V , d i s o l u t o y soe^ c o n s u e s ­
p o s a d e s d e e l p r i m e r d í a . É l la e m p . i j ó a l a d u l t e r i o 
a b a n d o n á n d o l a e n l a flor d e s u v i d a , d e j á n d o l a q u e v ia ­
j a r a s o l a , q u e c o n s u m i e r a u n a e x i s t e n c i a s i n o b j e t o . 
B e r g a m i e r a el d e s i g n a d o p o r l a s u e r t e p a r a c o n s o l a r 
a q u e l l a t r i s t e za e r r a n t e . L a c a í d a d e m u c h a s m u j e r e s ca ­
s a d a s n o h a y q u e b u s c a r l a e n s u s c o n d i c i o n e s m o r a l e s , 
s i n o e n l a s d e l m a r i d o . 
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Lia G i t u e l d a d y 

a s t u c i a d e l o s c h i n o s . 

S a b i d o es q u e los c l d n o s e s t á n d o t a d o s d e u n a s u t i ­
leza ó i n t e l i g e n c i a q u e s u p e r a e n a l t o g r a d o a l n i v e l i n t e ­
l e c t u a l d e la m a y o r í a d e los e u r o p e o s ; por su i d i o s i n c r a ­
s i a , e s h á b i l p a r a e i d i s i m u l o , s i é n d o l e b i e n fác i l e n g a ñ a r 
p o r q u e p o r m u c h a q u e s e a n u e s t r a p e r s p i c a c i a , n o p u e d e 
c o n t r a r r e s t a r l a s u t i l e z a d e su e s p í r i t u . 

E s v e r d a d e r a m e n t e a d n i r a b l e en e s t a r aza sn ca rac ­
t e r í s t i c a d e o c u l t a r la v e r d a d , t e n i e n d o c o m o h á b i t o l a 
m e n t i r a y t a n e n su t e m p e r a m e n t o , q u e la s i n c e r i d a d 
e n e l l o s s e r í a u n a g r a n v i o l e n c i a , p r o d u c i e n d o c o n t a i 
s i s t e m a el m á s r e f inado e n g a ñ o , d e l q u e se d e r i v a e n l a s 
c i a s e s b a j a s hn^ t a e l r o b o y s o b r e t o d o , e l robo con 
astucia. 

I n n u m e r a b ' e s s o n los q u e p u d i e r a n c i t a r s e , p r o p a r a 
f o r m a r s e i d e a , á m á s d e lo.s q u e e f e c t ú a n los v e n d e d o r e s 
p o r t r a m p a s i n g e n i o s a s y s u m a m e n t e h á b i l e s e n los 
p e s o s y h a s t a e n l a s m o n e d a s , r e s e ñ a r e m o s u n o c o m o 
m u y c u r i o s o . 

C o n t o d a c l a s e d e p r e c a u c i o n e s , p a r a n o s e r ei c h i n o 
s o r p r e n d i d o , p r a c t i c a u n p e i j u e ñ o a g u j e r o e n u n v i d r i o 

ó e n la m a d e r a d e u n h u e c o q u e c o r r e s p o n d a á la h a b i ­
t ac ión e n d o n d e se e n c u e n t r a la p e r s o n a á q u i e n se p r o ­
p o n e r o b a r , c u y o a g u j e r o lo u t i l i z a p a r a insuf ia r p o r é l 
el h u m o d e c i g a r r i l l o s c o n f e c c i o n a d o s c o n h o j a s d e c i e r to 
v e g e t a l , c u y o s u t i l l u i m o t i e n e a n á l o g a p r o p i e d a d a n e s , 
t é s i c a q u e el c l o r o f o r m o , y p r o d u c e , p o r c o n s i g u i e n t e -
u n p r o f u n d o s u e ñ o , c o m e n z a n d o s u s e fec tos p o r d u l c e 
s o m n o l e n c i a , y a l d e s p e r t a r la v í c t i m a d e l r o b o , v é s e 
s o r p r e n d i d o a l c o n t e m p l a r s e d e s p o j a d o d e s u s r o p a s y 
aligerado d e t o d o c u a n t o p o s e í a , q u e h a b í a p a s a d o á m a 
n o s d e l c h i n o . 

S i e n d o i n n a t a e n e s a n a c i ó n l a r e p e t i d a c u a l i d a d d e l 
disimulo, q u e u n i d a á l a s a g a c i d a d , h a c e a l l a d r ó n c h i n o 
se r e x c e s i v a m e n t e i n g e n i o s o , l i áb i l y d i e s t r o , ia a s t u c i a 
e s t á e n c a r n a d a e n s u n a t u r a l e z a é i n s t i n t o y s u s f acu l t a ­
d e s p s i c o l ó g i c a s , le l l e v a n á se r l a d r ó n , p o r la ocas ión y 
p o r m a l i c i a , m á s b i e n q u e p o r n e c e s i d a d 

C o n r e s p e c t o á l a s p e n a s a f l i c t ivas y s u p l i c i o s d e los 
d e l i n c u e n t e s c o n d e n a d o s , s o n e x t r e m a d a m e n t e c r u e l e s ; 
t o r t u r a s y s u p l i c i o s q u e á v e c e s l l egan á t o m a r c a r a c t e r e s 
d e v e r d a d e r o d e l i r i o ; r a b i a b r u t a l e n c e n a g a d a e n s a n g r e 
y q u e a l u c i n a d o s p o r i n s t i n t o b á r l i a r o y s a l v a j e , n o les 
d e j a d i s t i n g u i r lo j u s t o d e lo i n j u s t o , lo h u m a n o d e !o 
i n h u m a n o , n i a p l i c a r esa h e r m o s a c a r i d a d d e t e m p l a r l a 
r e c t i t u d y s e v e r i d a d d e la j u s t i c i a c o n ia i n d u l g e n c i a y 
m i s e r i c o r d i a p a r a e l d e l i n c u e n t e . 

A s e m e j a n z a de l golfo q u e a q u í l l a m a n j p s , e x i s t e e n 
C h i n a ei piegiang q u e e s la e s e n c i a d e n u e s t r a golfería, 
pe ro m á s r e f inada , y c a d a a l d e a ó p u e b l o d a u n r e g u l a r 

c o n t i n g e n t e d e e s t o s g r a n u j a s , e s t a n d o m a t e r i a l m e n t e , 
i n f e s t a d a s las 
g r a n d e s p o b l a ­
c i o n e s d e e s t o s 
s a g a c e s t u n a n -
t u e l o s , s i e m p r e 
d i s p u e s t o s a l ro­
b o y a l m o t í n . 
C u a n d o se c o g e 
á a l g u n o d e e s t o s 
e n flagrante d e ­
l i t o , se l e s e n ­
c i e r r a e n n n a 
j a u l a d e m a d e r a 
y a l l í p e r m a n e c e 
h a s t a q u e se le 
c o n d e n a a l su 
p l ic io d e la c a d e ­
n a , de l cepo , d e l 
t o r n i l l o ó á c u a l ­
q u i e r o t r o d e los 
i n f i n i t o s y m á s 
;;rueleB q u e e m ­
p l e a n e n a q u e l l a 
n a c i ó n . 

E l c r i m e n m á s i n h u m a n o q u e se c o m e t í a e o n i n u s i ­
t a d a f r e c u e n c i a e n C h i n a , e r a e l d e infatiticidio, q u e h a 
i d o m o d i f i c á n d o s e á v i r t u d d e n o pocos es fuerzos d e los 
e u r o p e o s a l l í r e s i d e n t e s , p e r o q u e , s i n e m b a r g o , a ú n s e 
r e g i s t r a n b a s t a n t e s . 

A l c h i n o le e s t á p e r m i t i d o e l concubivato a u n d e n t r o 
d e l m i s m o h o g a r , y d e a q u í q u e t e n g a n u n a n u m e r o s a 
d e s c e n d e n c i a , q u e s i e n d o d e la c lase p o b r e le a c o s a la 
m i s e r i a y , c o m o c o n s e c u e n c i a , a b a n d o n a á s u s h i j o s 
r e c i é n n a c i d o s ; u n o s , los a r r o j a b a n a l r í o A m a r i l l o , o t r o s , 
m á s h u m a n i t a r i o s , e n v o l v í a n á l a c r i a t u r a en t r a p o s y 
c o l o c a d a e n u n c e s t o , d e p o s i t á b a n l a á e x t r a m u r o s d e l a 
p o b l a c i ó n ó e n la p u e r t a d o n d e e s t á i n s t a l a d a la b e n é ­
fica a soc i ac ión l l a m a d a d e Oifelivato de niños. 

L a s l e y e s c a s t i g a n a l l í los i n f a n t i c i d i o s con el m i s m o 
r i ^o r q u e si se t r a t a s e d e u n a s e s i n a t o e n p e r s o n a d e p a 
r i e n t e m u y c e r c a n o , l l e g a n d o á tu l e x t r e m o la s e v e r i d a d , 
q n e n o se c a s t i g a s o l a m e n t e á s u s a u t o r e s , si q u e t a m b i é n 
a l je fe d e la f a m i l i a y á ios v e c i n o s , c o m o r e s p o n s a b l e s 
y c ó m p l i c e s , r e c o m p e n s a n d o t a m b i é n y c o n r e l a t i v a es 
p l e n d i d e z á la c o m a d r o n a q u e d e n u n c i e u n d e l i t o d e e s t a 
í n d o l e . 

E s t o s c r í m e n e s , i n d u d a b l e m e n t e o b e d e c e n al e x c e s o 
d e h i j o s q u e t i e n e n los c h i n o s y á s u e s t a d o d e p o b r e z a 
e n la g e n t e b a j a , q u e a c o s a d o s p o r la m i s e r i a , el i n s t i n t o 
m i s m o les h a c e d e f e n d e r s e d e s u s c r u e l e s c o n s e c u e n c i a s , 
y o t ros p a d r e s , en vez d e a b a n d o n a r ó a r r o j a r á s u s h i j a s , 
i as v e n d e n á f a m i l i a s r i c a s p a r a q u e s i r v a n e n c a l i d a d 
d o c r i a d a s M a s e s t a venta t i e n e m á s d e adopción protec­
tora q u e d e e s c l a v i t u d , p o r q u e l a f a m i l i a á q u i e n s i r v e 
t i e n e ei c u i d a d o y d e b e r d e e d u c a r l a ; d e s p u é s la s e ñ a l a 
u n a d o t e y l a C ' sa , r e c o b r a n d o e n t o n c e s s u c o m p l e t a 
l i b e r t a d . 

JULIO PASTOE 

•Sflgilantes de Penales. 

Vergüenzas administrativas. 

R e c i e n t e e s t á e l c a s o . No h a c e m e d i o a ñ o q u e so v e ­
r i f i ca ron e n e s t a co r t e ios e x á m e n e s p a r a el i n g r e s o e n e l 
C u e r p o d e P e n a l e s . Dos e j e r c i c i o s c o m p r e n s i v o s d e e s ­
c r i t u r a a i d i c t a d o , r e d a c c i ó n d e u n d o c u m e n t o d e l se r ­
v ic io , g r a m á t i c a , a r i t m é t i c a , l e g i s l a c i ó n d e l C u e r p o d e 
P e n a l e s y a l g o d e C ó d i g o p e n a l . P u e s t o d o e s t o , e x i g i d o 
con m á s ó m e n o s r i go r p o r u n T r i b u n a l c o m p e t e n t e , y 
d e s p u é s d e a l g ú n t i e m p o d e e s t u d i o , d a d a l a c a p a c i d a d 
d e c a d a c u a l , p a r a o b t e n e r u n s u e l d o d e 126 p e s e t a s 
a n u a l e s y m a l p a g a d a s , s e g ú n l a s t r a g a d e r a s d e l c a c i q u e . 
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Y e l q u e l o g r a t a l b i c o c a , e s n a d a m e n o s q u e e l e n ­
c a r g a d o d e l a v i g i i a n c i a d e n n a c á r c e l , c o n e s t r e c h a s r e s ­
p o n s a b i l i d a d e s y c o n la o b l i g a c i ó n m o r a l , d e n t r o d e s u 
e s f e r a e n l a c a r r e r a , d e c o n t r i b u i r á l a r e g e n e r a c i ó n d e 
u n d e l i n c u e n t e , q u e d e s e g u r o t u v o m e n o s m o t i v o s y m e ­
n o s o c a s i ó n q u e é l p a r a c o m e t e r e l r o b o ó la e s t a f a . 

E n t a l e s e x á m e n e s n o h a y n i s i q u i e r a o r d e n d e p r e l a -
c i ó n , c o n a r r e g l o á l a c l a s i ü c a c i ó n d e su f i c i enc ia , p a r a 
c o n s e g u i r l a s p l a z a s , c u y a r e t r i b u c i ó n c a p r i c h o s a m e n t e 
v a r í a d e 125 p e s e t a s á 999 , d á n d o s e e l ca so d e q u e e l q u e 
d e m o s t r ó m e n o s c a p a c i d a d , p e r o m á s r e l a c i o n e s c o n p e r ­
s o n a j e s d e v a l í a , c o n s i g u i e r a u n a p l a z a c o n r e t r i b u c i ó n 
se i s v e c e s m a y o r q n e e l q u e , f a l t o d e r e c o m e n d a c i o n e s , 
h i z o u n o s b r i l l a n t e s e j e r c i c i o s . 

Y a se e n c u e n t r a e l a s p i r a n t e a p r o b a d o , c o n su t í t u l o 
e n e l b o l s i l l o , y l a c r e d e n c i a l p a r a tal c a b e z a d e p a r t i d o , 
y e n e l v i a j e y c o m p r a d o g o r r a y r e v ó l v e r s e t i e n e q u e 
g a s t a r m á s d e l s u e l d o d e m e d i o afio. D u r a n t e e s t e t i e m p o 
n o p u e d e d i s p o n e r d e l o q u e d e b e c o b r a r , y t i e n e q u e 
m a n t e n e r s e y m a n t e n e r á s u f a m i l i a d e l a i r e . D e c i m o s 
d e lo q u e d e b e c o b r a r , p o r q u e á n a d i e le c u e s t a m á s 
t r a b a j o a l c a n z a r s u s h a b e r e s q u e a l v i g i l a n t e d e P e n a l e s 
q u e s i r v e e n c á r c e l e s d e p a r t i d o . 

P o r u n a i n e x p l i c a b l e a n o m a l í a , d e p e n d e p a r a el n o m ­
b r a m i e n t o d e G r a c i a y J u s t i c i a , y p a r a el cobr . ) d e l a p a g a , 
d e G o b e r n a c i ó n . Su s u e l d o e s t á a fec to a l p r e s u p u e s t o 
c a r c e l a r i o , y é s t e l o man» j a e l A l c a l d e d e la cabeza d e 
p a r t i d o , q u e c o b r a á los d e m á s p u e b l o s t a r d e ó m a l le 
c o n t i n g e n t e , p o r c o m p l a c e n c i a s c a c i q u i l e s , y q u e s u e l e 
e m p l e a r l e e n a t e n d e r c o m p r o m i s o s c o n t r a í d o s e n t i e m p o 
d e e l e c c i o n e s . Y el e m p l e a d o d e l a c á r c e l , poco i m p o r t a 
q u e eo m u e r a d e h a m b r e . S u o b l i g . i c i ó n , m á s q u e a p l i ­
ca r a l r e c l u s o los p r o c e d i m i e n t o s r e c o m e n d a d o s p o r l o s 
t r a t a d i s t a s d e s i s t e m a s p e n i t e n c i a r i o s , e s s e r v i r a l cac i 
q u e , d e j a n d o h a c e r c u a n t o q u i e r a n l o s p r e s o s q u e é l l e 
r e c o m i e n d e , y si a s i n o lo h a c e , se g e s t i o n a y c o n s i g n e 
s u t r a s l a d o . . . l a r g o , m n y l a r g o , á o t r o e x t r e m o d e Ts-
p a ñ a , p a r a q u e t e n g a q u e i r p i d i e n d o l i m o s n a ó s e m u e r a 
e n e l c a m i n o L u e g o so p r e t e n d e r á q n e e s t o s i n f e l i c e s 
r e c h a c e n c u a l q u i e r g ra t i f i cac ión indebi< la d e l a f a m i l i a 
d e l p r e s o , y p o r el v a l o r d e u n p a n e c i l l o q u e b r a n t e la 
i n c o m u n i c a c i ó n ó r ea l i c en o t r o s a c t o s , d e los q n e s ó l o 
p u e d e s e r r e s p o n s a b l e q u i e n t an m a l les p a g a , c u a n d o 
l e s paga , y q u i e n los d e j a á m e r c a d d e l o s c a p r i c h o s d e 
u n m o n t e r i l l a v e n a l . 

C o n u i a l a s c á r c e l e s , con e m p l e a d o s r e t r i b u i d o s e n ta ­
l e s c o n d i c i o n e s , y c o n c a c i q u e s q u e d i s p o n e n á s u a n t o j o 
d e e s t o s e m p l e a d o s y de l d i n e r o d e s t i n a d o á m a n u t e n 
c ión d e l p r e s o , r e s u l t a n i r r i s o r i o s t o d o s los p r o c e d i m i e n ­
t o s p e n a l e s e n E s p a ñ a . D e m a s i a d o h e r o i c o s y v i r t u o s o s 
s o n los A l c a i d e s y v i g i l a n t e s d e p a r t i d o , q u e e n t a n d e ­
t e s t a b l e s c o n d i c i o n e s c u m p l e n a i i n c o n s u d e b e r . 

Se d i j o q u e e l a c t u a l D i r e c t o r d e E s t a b l e c i m i e n t o s p e 
n a l e s , h o m b r e r e c t o y a m a n t e d e s u s s u b o r d i n a d o s , p e n ­
s a b a , y h a s t a t e n í a p r e p a r a d o u n p r o y e c t o d e d e c r e t o u n í 
flcando el s u e l d o d e los v i g i l a n t e s d e cá rce l e s d e p a r t i d o 
e n 999 p e s e t a s , d á n d o l e c o n d i c i o n e s d e e s t a b i l i d a d , p a r a 
e v i t a r t r a s l a d o s p o r v e n g a n z a s ó c a p r i c h o s , y o r g a n i z a n ­
d o la f o r m a de l c o b r o d e s u s h a b e r e s p a r a q u e s e h i c i e r a 
c o n t o d a p u n t u a l i d a d d e n t r o d e los c u a t r o p r i m e r o s d í a s 
d e c a d a m e s . 

N a d a se h a h e c h o a ú n , y s e g u r a m e n t e n o s e r á p o r 
c u l p a d e l c e l o s o C o n d e d e S a n S i m ó n , P e r o s e a l a c u l p a 
d e q u i e n q u i e r a , lo i n d i s p e n s a n l e e s q u e el M i n i s t r o d e 
G r a c i a y J u s t i c i a s e c u n d e los b u e n o s p r o p ó s i t o s de l D i ­
r e c t o r d e E s t a b l e c i m i e n t o s p e n a l e s , y t e r m i n e d e u n a v e z 
c o n t a m a ñ a v e r g ü e n z a a d m i n i s t r a t i v a , q u e t i e n e m u c h a 
m á s i m p o r t a n c i a q u e la q u e á p r i m e r a v i s t a p a r e c e . 

R . MURO. 

K o n c d e r O K f a l s o s . — L a G u a r d i a c i v i l d e A r i z a 
( Z a r a g o z a ) , ha. p r e s t a d o u n i m p o r t a n t í s i m o s e r v i c i o , q u e m e ­
rece se r e c o m p e n s e c o n m á s l a r g u e z a d e l o q u e e n e s t e pa í s se 
a c o s t u m b r a E n e l t é r m i n o d e M o n r e a l , y e n d e s p o b l a d o , la 
B e n e m é r i t a h a d e s c u b i e r t o u n a fábr ica d e b i l l e t e s fa lsos d e l 
B a n c o d e E s p a ñ a , a p o d e r á n d o s e J e u n a c o m p l e t a m a q u i n a r i a , 
p i e d r a s e s t a m p a d a s , t in tas , c i l i n d r o s , p a p e l p a r a b i l l e t e s , y 

a l g u n o s y a e s t a m p a d o s y en v í a s d e q u e d a r c o m p l e t a m e n t e 

c o n c l u i d o s . 

E l d e s c u b r i m i e n t o e s t a n t o m á s i m p o r t a n t e p o r q u e d i c h a 

c o m a r c a a r a g o n e s a e s t á v e r d a d e r a m e n t e i n u n d a d a d e b i l l e t e s 

f a l s o s d e 5 0 y 1 0 0 p e s e t a s , p r o c e d e n t e s d e e s t a f a b r i c a c i ó n . 

P r e s o e l d u e ñ o d e l v e n t o r r o d o n d e e s t a b a i n s t a l a d a , e s p é r a s e 

d e s c u b r i r á l o s a u t o r e s , c ó m p l i c e s y e n c u b r i d o r e s , p u e s n o c a b e 

d u d a r q u e el n e g o c i o t i e n e m u y d i v e r s a s y vas tas ramif ica­

c i o n e s . 

Cpónica •••••••••• 
•••••• del Cmmen 
P r ó d i g a e n s u c e s o s s a n g r i e n t o s , e n c a u s a s c r i m i n a l e s , 

l a ú l t i m a q u i n c e n a d a m a t e r i a m á s q u e s o b r a d a p a r a e s t a 
c r ó n i c a . Y d e e n t r e e l s i n i e s t r o des f i l e d e e s p e c t r o s r o j o s , 
e l infe l iz d e m e n t e q u e h a m u e r t o á m a n o s d e s u s g u a r ­
d i a n e s e n e l H o s p i t a l p r o v i n c i a l d e e s t a c o r t e ; l o s a se s i ­
n o s d e V i l l a n n e v a de l A r z o b i s p o , d e n u n c i a d o s p o r u n 
h i j o d e u n o d e e l l o s , n i f io q u e , al d e c i r d e l p a d r e , l i u b i e -
r a t a m b i é n p e r e c i d o á s u s m a n o s d e h a b e r s o s p e c h a d o 
sn t e s t i m o n i o ; el d o b l e ases i n a t o d e M o n a s t e r i o (Bada joz ) ; 
e l h o m i c i d a d e L a R o d a ( A l b a c e t e ) ; la m u e r t e m i s t e r i o s a 
d e D e s i d e r i o A d é , e n Y í g o ; d e e n t r e t a n t o s y t a n t o s c r í 
m e n e s y d e l i t o s , r e s a l t a u n a n o t a c r i m i n a l i s t a q u e p u ­
d i e r a d a r u n n o m b r e á e s t o s a n a l e s d e la d e l i n c u e n c i a ; 
l a e r a d e l a e s p o s a m a r t i r i z a d a . 

L a r u i d o s a c a u s a q u e a c a b a d e f a l l a r s e e n l a A u d i e n ­
c i a d e M a d r i d h a o c u p . a d o c o l u m n a s e n t e r a s d e l a p r e n s a 
( l i a r í a . Al p r o c e s a d o , G o n z á l e z M a e s t r e , a c u s a d o d e b a l e r 
m a r t i r i z a d o d u r a n t e s i e t e a ñ o s á su n i n j e r , le h a n s i d o 
i m p u e s t o s t r e s a ñ o s d e p r e s i d i o p o r los m a l o s t r a t o s , y 
p o r h a b e r l a t e n i d o e n c e r r a d a , áetniida ileijahnente, m á s 
d e v e i n t i ú n d í a s , ¡ilicz y siete años de presidio!... No h e m o s 
d e h a c e r n o s o t r o s los c o m e n t a r i o s á q n e se p r e s t a la spn-
t e n c i a , n i t r a t a r e m o s d e p e n e t r a r l a s r e f l e x i o n e s q n e s n 
g e r i r á n e n la m e n t e d e l a s m u j e r e s m a l a s y d e l o s m a r i 
d o s b u e n o s e s o s d iez y s i e t e a ñ o s d e p r e s i d i o p o r la d e ­
t e n c i ó n i l ega l d e la e s p o s a m á s d e v e i n t i ú n d í a s d e n t r o 
d e l d o m i c i l i o c o n y u g a l . 

No a p a g a d o s t o d a v í a los c o m e n t a r i o s á q u e se p r e s t a n 
los h e c h o s d e a u t o s , l a a c t i t u d d e la e s p o s a d e G o n z á l e z 
M a e s t r e a c u s a n d o e n c a r n i z a d a m e n t e a l p a d r e dí> s u s h i ­
j o s , y l a e x t r a ñ a f o r m a d e a p l i c a r la s e n t e n c i a q u e p a r a 
los p r o f a n o s e n d e r e c h o a p a r e c e a b s o l u t a m e n t e f a l t a d e 
p o n d e r a c i ó n , s u r g e u n h e c h o d e l a m i s m a í n d o l e , y a q u e 
n o d e i d é n t i c a s p r o p o r c i o n e s , s a c a n d o á la v i n d i c t a p ú 
b l i c a el n o m b r e d e R e s t i t u t o G o n z á l e z d e l Caí t i l l o , d e 
s e t e n t a y s e i s a ñ o s , b a r b e r o , m a r t i r i z a i l o r d e s u e s p o s a , 
d e g e n e r a d o y e p i l é p t i c o , q u e c o n i n t e l i g e n t e d e s t e l l o d e 
m a l d a d i d e a d e s h a c e r s e d e s u m u j e r o b l i g á n d o l a á firmar 
u n a c a r t a e n l a q u e se d e c l a r a a d ú l t e r a Y a l m i s m o t i e m ­
p o q u e l a j u s t i c i a d e M a d r i d p r o c u r a b a p o n e r u n e p í l o g o 
á e s t e d r a m a , la d e M á l a g a f a l l a b a la r u i d o s a c a u s a cono ­
c i d a p o r el « c r i m e n d e L a P e r l a » ; e l h e c h o d e a u t o s e s 
m u y i n t e r e s a n t e - . 

T r á t a s e d e u n m a r i d o , F r a n c i s c o L ó p e z G a r c í a , q u e 
a b a n d o n ó á s u m u j e r m a r c h á n d o s e á V a l e n c i a , y d e j a n d o 
á l a e s p o s a é h i j o s e n l a m i s e r i a . , 

L a i n f e l i z e s p o s a h izo c u a t r o v i a j e s á V a l e n c i a p a r a 
b u s c a r á su m a r i d o y p e d i r l e q u e l a r e c o g i e r a á e l l a y á 
s u s h i j o s . 

E l m a r i d o n o l o h i z o , y l a m u j e r t u v o q u e r e g i e s a r á 
M á l a g a . 

E r a j o v e n y b o n i t a , y h a r t a y a d e v e r q u e s u e s p o s o 
n o la q u e r í a p a r a n a d a , v a c i l ó a l g ú n t i e m p o y , p o r ú l t i ­
m o , p r e s t ó o í d o s á l a s p a l a b r a s c a r i ñ o s a s y o f r e c i m i e n t o s 
d e b i e n e s t a r q u e l a h i z o u n a m a n t e . 

C o n é l v i v í a fe l iz y t r a n q u i l a , c u a n d o d e i m p r o v i s o 
se p r e s e n t a el m a r i d o e n M á l a g a , l a b u s c a , l a a r r a n c a d e 
s u c a s a , s e l a l l e v a á v i v i r á u n a f o n d a , d o n d e l a m a l t r a ­
t a c r u e l m e n t e y n o l a m a t a , p o r ú l t i m o , p a r a n o c o m p r o -



M U S E O C R I M I N A L 1.» D E M A Y O D E 1904 

m e t e r s e ; p e r o la o b l i g a á q u e se su ic ide^ h a c i é n d o l a a n t e s 
e s c r i b i r u n a s c u a n t a s p a l a b r a s d i c i e n d o q u e n o se c u l p a ­
r a á n a d i e d e su m u e r t e . 

No e s t á s u f i c i e n t e m e n t e e s c l a r e c i d o s i f ué e l m a r i d o 
q u i e n m a t ó á su e s p o s a , a u n q u e el fiscal e n su i n f o r m e 
a s í lo a f i r m a . 

E l j u r a d o h a ¡ i r o n u n c i a d o v e r e d i c t o d e c u l p a b i l i d a d j 
y ei p ú b l i c o p r o r r u m p i ó e n m u e r a s , t r a t a n d o d e a s a l t a r 
e l e s t r a d o d e l T r i l m n a l , t e n i e n d o n e c e s i d a d los g u a r d i a s 
c i v i l e s q u e d i s p o n e r s e á b a c e r u s o d e l a s a r m a s p a r a e v i ­
t a r la a g r e s i ó n . 

A u t o s y s e n t e n c i a s se p r e s t a n á m u c h a s c o n s i d e r a c i o ­
n e s q u e n o p o d e m o s h a c e r e n los e s t r e c h o s l í m i t e s d e 
e s t a c r ó n i c a . 

E s o s c o n s t a n t e s m a l o s t r a t o s q u e t a n f r e c u e n t e m e n t e 
se r e g i s t r a n e n t r e c ó n y u g e s p o r q u e los m a t r i m o n i o s 
m a l a v e n i d o s son i n f i n i t o s - e sos r e f i n a m i e n t o s d e m a l 
d a d e n los q n e s e exter ior i isa e l o d i o d e l a s a l m a s e n v i ­
l e c i d a s , n o e s , a l fin y á la p o s t r e , m á s q u e e l d e s p e c h o 
d e n o p o d e r r o m p e r u n lazo q u e a h o g a , u n a c a d e n a q u e 
m a n t i e n e u n i d o s á d o s s e r e s a n t i t é t i c o s . Cou e l d i v o r c i o 
q u e d a r í a n r e d u c i d o s á u n 5 p o r 100 los m a r i d o s q u e 
a t o r m e n i a n . los c ó n y u g e s q u e m a t a n ; y e l j u r a d o n o 
t e n d r í a ocas ión d e d i c t a r s e n t e n c i a s t a n d i s e n t i d a s c o m o 
l a s d e r e f e r e n c i a , f a l l o s q u e n o r e d u n d a n c i e r t a m e n t e e n 
s u p o p u l a r i d a d y p r e s t i g i o . 

RiOAKDO GAROfá, DB ViNUBSA. 

Solución al concurso número 4. 

Concursos del MUSEO CRIMINAL 
Concurso n ú m . 5. 

EL AKAUqUIJ^JiO 
S i e n d o d e p a l p i t a n t e a c t u a l i d a d e l p r o b l e m a a n a r 

q u i s t a , se n o s o c u r r e d i r i g i r á n u e s t r o s l ec to re s l a s p r e ­
g u n t a s s i g u i e n t e s : 

1.** ¿ U e b e j n x g a r s e & l o s a n a r q u i s t a s 
p o r e l C ó d i g o p e n a l o r d i n a r i o ? 

Ü.'̂  ¿ D e b e n s e r s o m e t i d o s l o s a n a r q a i s -
<as Á l e y e s e s p e c i a l e s i le r e p r e s i ó n ? 

¿Cnill sei-A e l c r i t e r i o p r e d o n i i n a n i e 
e n t r e l o s l e c t o r e s r e s p e c t o á l a s d o s a n t e ­
r i o r e s p r e g u n t a s ? 

4 ¿ C u á n t a s c o n t e s t a c i o n e s r e c i b i r á MU­
SEO CiiiMíN u. & l a p r e g u n t a q n e r e s u l t e c o n 
m a y o r í a ? 

Ü e g u l o . - U n b o n i t o r e l o j d e s e ñ o r a , c o m o ei ad ­
j u n t o , q u e se a d j u d i c a r á al q u e m á s se a p r o x i m e á la ci­
fra d e l a s c o n t e s t a c i o n e s q u e r e c i b a m o s á la p r e g u n t a 
q u e r e s u l t e e n m a y o r í a . 

Reloj de la ca­
sa de KIcnsieur 
T i e r r h y , de ace­
ro,elegante, bue­
na maquinar ia , 
sólida construc 
c i ó n , m a r c h a 
perfecta; estuche 
y cadena dorada . 

Prec io ,con ini­
ciales grabadas, 
1 7 , 5 0 pesetas 
á los suscripto-
res del MUSEO 
CRIMINAL. 

P a g a d e r o en 
tres plazos. 

L a s c o n t e s t a c i o n e s l i an d e s e r ú n i c a s y c a t e g ó r i c a s . 
A l a i . " y 2 . 1 p r e g u n t a s . Si ó No, s e g ú n el c r i t e r i o de l s u s ­
c r i p t o r ; á l a 3 * b a s t a con c o n t e s t a r : el ile la i . " ó el de 
la Xf."; á la 4 . " p o n e r ei n ú m e r o d e c o n t e s t a c i o n e s q u e á 
su j u i c i o h e m o s d e r e c i b i r . 

E l c o n c u r s o q u e d a i á c e r r a d o e l d í a 25 de l p r e s e n t e . 
P a r a t o m a r p a r t e e n é l , c o n opc ión a l r e g a l o , es c o n d i ­
c ión i n d i s p e n s a b l e se r s u s c r i p t o r . 

P a r a m a y o r c o m o d i d a d y e c o n o m í a , p u e d e n e n v i a r s e 
las c o n t e s t a c i o n e s e n t a r j e t a s p o s t a l e s , d i r i g i é n d o l a s al 
D i rec to r d e l M u s í o CRIMINAL, a p a r t a d o e n C o r r e o s , n ú ­
m e r o 336 — M a d r i d . 

La e s t a t u r a d e l a s e s i n o s e n a , a p r o x i m a d a m e n t e , l a 
a l t u r a d e la p a r e d m e d i d a d e l s u e l o d e la h a b i t a c i ó n á l a 
p a l a b r a venganza eacrita. con l áp iz en<la m i s m a , m á s l o s 
c e n t í m e t r o s q u e m e d i a n e n l o d o h o m b r e d e s d e la boca , 
n a r i z ú o jos á la p a r t e s u p e r i o r d e la c a b e / a , p o r s e r á 
e s t a a l t u r a á d o n d e se s u e l e s i n v i o l e n c i a e s c r i b i r e n l a 
p a r e d . 

H a n r e m i t i d o s o l u c i ó n á e s t e c o n c u r s o 705 s u s c r i p ­
t o r e s , h a b i e n d o a c e r t a d o los r e l a c i o n a d o s : S e ñ o r e s : R a ­
m í r e z C a s a l , B a r c o , L u t o r , B r o c o , C a m p o , H e r n á n d e z 
F e r n á n d e z , M i r a , A u g u s t o , D a r í o , T o r m o , S á n c h e z d e 
L u n a . O b r e g ó n , P e ñ a , G a r c í a G ó m e z , M o r e n o , S á n c h e z , 
A r c e , I n d u r a i n , S o l o , E n c i n a , R o d r í g u e z (B.) , P r a d o , 
D o m í n g u e z , D o m í n g u e z Pé rez , S á n c h e z P e r a l t a , C a b a l l e ­
r o , F e r n á n d e z R a m o s , D o m i n g o G á l v e z , . V a l i e n t e , M a l ­
e e n , U r i a r t e , C h a m i z o , K u i z d e A l e j o s (D. P e r f e c t o ) y 
D u r a n S i m ó n . - D a d o n ú m e r o á c a d a u n o d e e s t o s s e ñ o 
r e s y e f e c t u a d o e l s o r t e o , s a l i ó el 2 1 1 , c o r r e s p o n d i e n d o a l 
s u s c r i p t o r g u a r d i a I) . ( i r e g d r i o D u r a n S i m ó n , c o n l e s i -
d e n c i a e n C á c e r e s á d o n d e se le r e m i t e e l r e l o j a n u n c i a ­
d o e n el c o n c u r s o . 

D i s p u e s t o e l n ú m e r o p a r a e n t r a r e n m á q u i n a , r ec í ­
bese u n a r a z o n a d a s o l u c i ó n g r a n e a d e D. M s r i a n o A g u ­
d o , V i g i l a n t e 1 d e P r i s i o n e s e n e s t a c o r t e P e h a b e r l a 
rec i l í ido a n t e s , h u b i é r a m o s p u b l i c a d o i a c u r i o s a figura 
g e o m é t r i c a q u e la a c o m p a ñ a 

A/ concursito del número 7. 

N o s a t i s f a c i e n d o á e s t a R e d a c c i ó n n i n g u n a d e l a s so­
l u c i o n e s r e c i b i d a s d e n u e s t r o s s u s c r i p t o r e s al concursito, 
se r e p r o d u c e é s t e , r o g a n d o á n u e s t r o s f a v o r e c e d o r e s l o 
e s t u d i e n con v e r d a d e r o i n t e r é s , p o r se r d e m u c h a i m p o r ­
t a n c i a p a r a e l los y p a r a e s t a e m p r e s a , al o b j e t o d e e v i t a r 
ó d e s c u b r i r e s t o s a l Jusos d e C o r r e o s . 

Concurs i to . 
¿De q u é m e d i o s se v a l d r í a u n o á q u i e n le f a l t a r a n 

n ú m e r o s d e l MUSEO CU:.MINAI. p a r a d e s c u b r i r los a u t o r e s 
d^ la s u s t r a c c i ó n , c o n t a n d o c o n q u e é s t a n o se v e r i f i q u e 
e n la A d m i n i s t r a c i ó n d o n d e r e s i d e el s u s c r i p t o r ? 

A l a s t r e s s o l u c i o n e s q u e á j u i c i o d e la R e d a c c i ó n 
de l MusKO d i e r a n m e j o r r i ' s u l t a d o p a r a e i d e s c u b r i m i e n ­
t o d e los a u t o r e s , le r e g a l o u n e j e m p l a r d e m i o b r a Un 
libro de atestados y o t r o s m u c h o s c o n o c i m i e n t o s ú t i l e s 
con l a l á m i n a t eó r i co p r á c t i c a de l t i r o q u e á él v a u n i d a . 

R e i n o s a , m a r z o d e I'.i04 
URBANO CASTILLO SÁNCHEZ. 

N u e s t r o s u s c r i p l o r el c a b o d e la G u a r d i a c iv i l F r a n ­
c isco I n d u r a i n , ca so q u e h u b i e s e s i d o f a v o r e c i d o e n e s t e 
c o n c u r s o , c e d í a el i m j í o r t e d e l r e l o j a l p r i m e r g u a r d i a ó 
c l a s e q n e f u e s e d e c l a r a d o i n ú t i l d e s d e e l d i a 25 d e e s t e 
m,es e n a d e l a n t e . C e d e i g u a l m e n t e e i l i b r o p r e m i o al con-
CHisito, al g u a r d i a m á s m o d e r n o d e l a C o m a n d a n c i a d e l 
N o r t e . 

I M P O R T A N T E 
Terminada ya la tirada del M VPA C R I M I N A L I S T A , roga­

mos á los señores suscriptores q je lo deseen cert i f icado, 
nos lo manfie&ten en plazo breve . Al que el día 15 del co 
rriente no haya mandado aviso, se le env iará «sin certif i­
car» y volvemos á repetir que no respondemos dol ex t rav io 
ni admitimos r e c h m i c i o n e s . Los señores suscr iptores pai­
sanos se serv i rán remitir l o i 35 céntimos para certificado 
y gastos de envío. 

Antes del día 15 quedará terminada la re impresión de 
los números I °, 2 ° y 3 ° y enviados á los nuevos suscrip­
tores fundadores á quienes les fal tan. 

El p r e s e n t e n ú m e r o c o n s t a d e 12 p á g i n a s d e t e x t o 
y 8 d e u o r e l a . 
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Kcfor ina . ^° y """^'>^ trai.sceutlencia, la 
que publica la Gaceta suprimiendo la Jun-

i m p o r t a n t e . ta Superior de Prisiones, que es surtiluída 
por un Consejo Penitenoiario. Los Consejeros, cuyos nombra­
mientos aparecen en la Caceta del «lía 2 4 y que reproducimos, 
son, por sus prest igios, por su autoridad y competencia sólida 
é indiscutible garant ía de acierto, en todo lo que nuestros Es­
tablecimientos penitenciarios necesitan y preferente atención á 
ese sufrido personal que constituye el Cuerpo de ' risiones. 

Consejeros. 

D. Francisco SilvHa, D . Raimundo Fernández Villaverde, 
Marqués de la Vegr. de Armijo, D . Eugenio Montero Ríos, 
D . Segismundo More ,-Conile de Ttjada de Vnldosero, Don 
Eduardo Martínez del Campo, I), J<sé Canalejas y Méndez, 
D. Tr in i ta r io Ruiz Capilepón, 1). Eduardo Dato, Marqués del 

Vadillo, D. Javier L'garle, U Gumersindo Azcárate, U. Rafael 
María de Labra, D . José María Manresa, D. Juan Catalina Gar­
cía, D . F r a n c s c o Lastres, I ) . Fermín Calvelón, D . José Val-
des Rubio, D . Rafael Salillas, IJ. Federico Oláriz, D . José 
Uriosle y U. Manuel lolosa Latour. 

K p f o r n i a d e l a l 'o l i c in -—El señor Duque de I lor -
nacluielos viene ocipándose hace i lempo de este interesL.nte 
tema, y ha escrito en nuestro estimado colega / . ( ¿ i r a /unos 
razonadísimos artículos que tienen la autoridad de quien ha 
desempeñado varios gobiernos civiles. Más bien que reforma, 
su trabajo es un verdadero proyecto de creación de un Cuerpo 
de Policía, Nuestras ideas no coinciden en absoluto con las del 
señor Duque de Hornachue 'os , pero no es cosa de discutir 
ahora el detalle. Lo que se necesita es que haya voluntad 
y dinero para crear una verdadera Policía. 

_ _ .Se publica en Madrid los días I." y 15 de cada mes . 
1 \ I I I Consta de ocho páginas de texto (como mínimum) dando también nú-

I I \ \ meros extraordinarios de 12 páginas . Todos los uiíaieros llevan además 
A l 1 1 ocho págin.is de novela ilustrada y encuadernable. 

I I I 1 l l J P r e c i o s : Tr imestre , 1 ,50 p e s e t a s . - S e m e s t r e , 2 , 7 5 . Año, 5 . — E x -
^ L U A i l A L J . 1 I J LJ tranjero, un año, 10 

Para las clases de tropa de Guardia Civil, Carabiueros, y personal subal terno de la Judicatura, Cuerpo de prisiones y PoUcía. 
u n a peseta trimestre. A los suscriptores por todo el año de 1 9 0 4 se les regalarán, al final, las tapas para la encuademación. 

B A S K S DE SL'SCKIPCIU.N.—I . ' ' El t iempo mínimo de suscripción es un trimestre. 2 . » La suscripción se considerará 
continua indefinidamente en tanto no se reciba del suscriptor aviso en contrario. 3 . * Los avisos de b.ija han de darse con quiíice 
días de anticipación á la fecha en que termina la suscripción. Las reclamaciones dentro de los ocho días para la Península y quin­
ce para las Islas. Oficinas; Plaza de San Nicolás, 8, 2 . ° derrcha é i iquierda. 

Toda la correspondencia debe dir igirse al Director del M Ü S E O C R I M I M A L , apar tado en Correos n á m . 3 3 6 . Madrid. 

R E L O J E R Í A DE P A R Í S 

M a d r i d — F u e n e a r r a l , 5 9 — M a d r i d . 

T o d o s los e s p a ñ o l e s p u e d e n 
u s a r r e l o j g r a c i a s a l f a m o s o r e ­
l o j e r o s u i z o , Mr . T h i e r r v . 

S u m a g n l f l c o BKMM PO­
PULAR b a t e e l record d e l a 
c a l i d a d y e c o n o m í a , p u e s e s i n ­
c o n c e b i b l e q u e p o r O p e s e t a s , 
q u e e s el pi-ecio p a r a lo.s s u s -
c r i p ' o r e s d e M U S E O C R I M I N A L , 
s e p u e d a o b t e n e r u n v e r d a d e r o 
r e l o i . q u e c o m o el POPUI.AK 
r e s i s t e l a s p r u e b a s d e t-olidez 
q u e d e l a n t e d e no-^otros se h a n 
e f e c t u a d o , a r r o j á n d o l o a l s u e l o , 
s in d e t r i m e n t o a l g u n o d e s u 
maariiíficH m a q u i n a r i a 

E s t o r e l o j h a t e n i d o t a n t a 
a c e p t a c i ó n e n F r a n c i a , q ' i o h a 
l leg-ado á l l a m i r s e , p o r a i t o n o 
m a s í a , e l RKLOJ UKL 
«iKWItAU.llft:, y e n E s p a ñ a 
lo a d o p t a r á s e g u r a m e n t e l a 
G u a r d i a c i v i l , el C u e r p o d e P e ­
n a l e s y l a P o ' i c l a , p a r a c u y o s 

i n d i v i d u o s ea i n d i s p e n s a b l e t e n e r u n h o r a r i o . T a m b i é n o f r e c e M r . T h i e r r y el r e l o j KKGlJLAlkOR 
PATKK1' d o los f e r r o c a r r i l e s d o F r a n c i a , d e u s o g e n e r a l p a r a t o d o s s u s e m p l e a d o s , p o r s u f u e r z a y 

— g r a n p recLs ión , d e e s c a p e R o s k o p f , ( A c e r o ) , e x t r a p l a n o e l e g a n t e . M a r c b a c r o n o m é t r i c a . L a ú l t i m a pa-
\ l a b r a e n el a r t e d e l a r e l o j e r í a s u i z a : 8 8 p é s e l a s . P a r a f a c i l i t a r sn p a g o so d a á 4 itlaZ^a. 
f L a c a s a t i e n e t a m b i é n e l r e n o m b r a d o r e l o j d e n í q u e l , e s c a p e K o s k o p f , «el C r o n ó m e t r o m o d e r n o » , r e l o j 

d e p r e c i s i ó n , á 16,50. I g u a l m e n t e s e d a á 1 p l u x u a . 
A( lve r»« . ' n i - l a . — T o d o s los r e l o j e s d e la c a s a v a n a c o m p i ñ a d o s d o PU e s t u c h e c o n la m a r c a ; L u i s T h i e ­

r r y ( M a d r i d ) y s o n g a r a n t i z a d o s u n a ñ o . P o d e m o s g r a b . t r l a s i n i c í a l e s c o n u n a u m e i i t > d e n n a p e s e t a . 
L o s p e d i d o s p u e d e n hacer . se a l M U S E O C U I M I N A L , q u e los e n v i a r á á c o r r e o s e g u i d o c e r t i f i c a d o s , 

p o r c u e n t a d e l c o m p r a d o r , ó s e a 1,60 p e s e t a s m á s . 
L o s p e d i d o s d e l o s G u a r d i a s d e b e n v e n i r a u t o r i z a d o s p o r el C o m a n d a n t e d e p u e s t o y s e l l o . 

Reloj Gendarme. 
Tenia e n ilt-a p U m o a . 

KeKUlaüor «Patuut 

Madrid.-Imp. de R. Rojas, Campomanes, s—Ttlitono 316. 
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